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Representantes de torcidas orga-

nizadas e clubes de futebol do Ceará, 

junto a secretarias estaduais e entida-

des civis, lançaram o Grupo de Traba-

lho de Enfrentamento à LGBTfobia 

nos Estádios. A iniciativa conta com 

apoio de 22 instituições do estado.

No mês de junho, Mato Grosso 

do Sul registrou um cenário alar-

mante de incêndios florestais. Nesta 

quarta-feira, 19, foram contabiliza-

dos 250 focos de incêndio em todo o 

estado, com 1.729 focos no mês.

A situação se agrava no Pantanal, 

onde os registros mostram 238 focos 

no dia 19, totalizando 1.672 focos 

neste mês. 

Governo 
autoriza 
dragagens 
no AM

Ceará lança 
GT contra 
LGBTfobia 
nos estádios

MS enfrenta recorde 
de queimadas

PT vira 
eleição 
na capital 
gaúcha
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Divulgação/Corpo de Bombeiros

MS tem 250 focos de incêndio em um único dia 
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Psol entra com ação. GDF defende PPCUB

Para recuperar áreas degradadas, DF 
distribui 80 mil mudas a produtores 

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Brasília, 
a 2ª capital 
mais segura 
do país
Os dados foram divulgados pelo Ipea 
através do Atlas da Violência 2024
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BC: Petistas 
declaram 
guerra a 
Campos Neto
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RS pode se 
inscrever no 
Enem até 
sexta-feira
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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O Senado Federal deu mais um passo para tornar 
crime o uso irregular de cerol ou de linhas cortantes, 
com a aprovação de um projeto na Comissão 
de Esporte. Ele agora segue para a Comissão 
de Constituição e Justiça, com uma emenda da 
senadora Leila Barros (PDT-DF), que ressalvas 

quanto a soltar pipa com linha esportiva em 
competições – que consiste na disputa entre várias 
pipas que tentam cortar uma a linha da outra, até 
uma única permanecer no ar. Assim, a emenda da 
senadora permite que, apenas nessas linhas, seja 
possibilitada a aplicação de material cortante. 

Soltar pipas terá regras federais severas, em breve
Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

2 º  C A D E R N O

As aventuras de Alice, a 
personagem icônica de 
Lewis Carrol, são recontadas 
na visão do consagrado 
grupo Momix, em cartaz no 
Qualistage

O País das 
Maravilhas 
está entre nós
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Alexandre Landau/Divulgação

Uma semana depois de ser escolhido o 

Melhor Grupo de MPB do 31º Premio da 

Música Brasileira, o Boca Livre mostra as 

canções do novo álbum no Circo Voador 
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Divulgação

As temperaturas baixaram na cidade 

e com isso está aberta a temporada 

dos fondues nos restaurantes e bistrôs 

cariocas. Confira nosso roteiro

PÁGINA 6

Divulgação

Dono de 

dois prêmios 

Grammy, 

o cantor 

lírico Ildar 

Abdrazakov 

se apresenta 

neste sábado 

dentro da 

programação 

especial que 

o governo 

da Rússia 

apresenta na 

cidade

PÁGINAS 1 E 2

Sharen Bradford/Divulgação

A nova montagem do Momix tem sua narrativa calcada em 24 esquetes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER UMA NOVA GUINADA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho de 
1924 foram: novo governo francês 
expõe no Parlamento seus pontos 

em relação à política internacional. 
Itália ainda fervorosa em relação ao

sumiço do deputado Matteoti. 
População de Hanoi faz homena-

gens aos aviadores portugueses Paes 
e Beires pelo raid Lisboa-Macau. 
Maquinista é chefe da quadrilha que 
rouba na Central do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE NOVA LEI DOS CARROS OFICIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho 
de 1949 foram: Conferência das 
Grandes Potências em Paris prestes 

a fi ndar. Especula-se a libertação do 
Cardeal Mindszenty. Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara 
debate nova lei para o uso de carros 

ofi  ciais. STF confi rma mandado de
segurança contra PE pela ocu-

pação ilegal da sede do “Diário de 
Pernambuco”.

(O texto abaixo sobre Vinicius 
dedico agora aos 80 anos de seu 
grande amigo Chico Buarque)

“Ando onde há espaço, meu 
tempo é quando” Vinicius 1931-
1980).

 
Acabo de receber das mãos 

do embaixador Jeronimo Mos-
cardo o livro que enuncia o titulo 
acima, já que havia deixado meus 
dois únicos exemplares na Uni-
versidade de Nova York, quando 
lá havia feito um seminário sobre 
o letrista Vinicius.

Este livro celebra sua promo-
ção a embaixador da Republi-
ca  em 2010, uma iniciativa que 
comoveu o país. E que teve em 
Moscardo, então presidente da 
Fundação Alexandre de Gusmão, 
um dos seus essenciais propulsio-
nadores, ao lado do então chance-
ler Celso Amorim.

Convidado, elaborei para o 
livro um extenso texto, cuja pri-
meira parte publico agora:

“Dizer-se que a música po-
pular brasileira é devedora – e 
muito – da poesia e da presença 
de Vinicius de Moraes é quase lu-
gar-comum, repetido à exaustão 
em todos os manuais escolares. 
Menos usual, contudo, é dizer-se 
que se deve também à passagem 
de Vinicius pela MPB a incon-
veniência do apelido, “Poetinha”, 
que lhe fora pespegado ao co-
meço dos anos sessenta por duas 
razões. A primeira, pela maneira 
renitentemente carinhosa do 
poeta em usar e abusar do dimi-
nutivo “inho”, aplicado a amigos, 
parceiros e até objetos do seu uni-
verso afetivo, como, por exemplo, 
o uisquinho, ou a cervejinha. E, 
fi nalmente, porque alguns ami-
gos seus, jornalistas e cronistas do 
porte de Sérgio Porto e Antônio 

Maria, começaram a acarinhá-lo 
em citações e até crônicas pelo di-
minutivo, no exato momento em 
que sua popularidade pessoal su-
bia à estratosfera, alavancada pela 
consagração mundial da bossa 
nova, a partir de 1962. Eu sempre 
considerei a palavra “poetinha” 
preconceituosa.

 De início, ela era um afago 
apenas admissível aos mais ínti-
mos. Depois, contudo, passou a 
ganhar a força dramática do pró-
prio diminutivo, servindo, mui-
tas vezes, para uma interpretação 
caolha e até maligna da obra, da 
poesia e até da pessoa do grande 
poeta, um ser humano superlati-
vo. Ou seja, a ideia de “poetinha” 
passaria a ser suspeita, quase si-
nônimo, para muitas pessoas, de 
poeta decadente, de bicão da lite-
ratura, de pândego, até de bufão 
de parolagens ou de festas etílicas 
em que se celebrassem, noite e 
dia, a indigência intelectual e as 
farras mais grosseiras. Ao menos, 
nessa exata acepção de menospre-
zo e repugnância, a palavra “poe-
tinha” teria sido dita pelo General 
Presidente Costa e Silva ao então 
Ministro das Relações Exteriores, 
José de Magalhães Pinto, quando 
o desligou da carreira diplomáti-
ca. Um caudilho de ocasião cor-
tava-lhe abruptamente a profi s-
são, que ele cumprira com prazer 
décadas a fi o e da qual retirava 
seu sustento pessoal. Com efei-
to, tendo em vista o que consta-
va do processo MRE 312.4/ 69, 
Vinicius foi aposentado em 29 
de abril de 1969, pelo Ato Insti-
tucional nº 5, de 13 de dezembro 
de 1968, como primeiro secre-
tário da Carreira de Diplomata. 
O ato colocava um ponto fi nal 
a uma série de insatisfações do 
poeta com o governo militar, no 

poder desde 1964. O fato é que 
nesse período – 1964 a 1969 – o 
reconhecimento público a Vini-
cius como compositor e cantor o 
elevara a uma posição única. Ele 
não era apenas o grande poeta de 
antologia, incensado pela crítica 
e pelos cadernos literários, mas 
também uma sólida liderança no 
meio musical do país, que vivia 
então um momento culminante, 
galardoado pelos polêmicos festi-
vais da canção. 

Essa febre dos festivais come-
çara nos meses iniciais de 1965, 
quando a televisão Excélsior de 
São Paulo lançou o primeiro 
deles, cujo ganhador seria, nada 
mais, nada menos, que Vinicius. 
A música intitulava-se “Arrastão” 
e nela o já consagrado letrista lan-
çou Edu Lobo, um jovem cantor 
e compositor de quase vinte anos, 
fi lho do seu amigo de tertúlias 
musicais desde o começo dos 
anos 50, o jornalista e composi-
tor Fernando Lobo. Para surpresa 
geral, e também para consagração 
de Vinicius, o segundo lugar do 
mesmo festival fi cou com “Valsa 
dos anos que não vêm”, interpre-
tada pela cantora Elizeth Cardo-
so e que era uma parceria sua com 
Baden Powell, violonista excep-
cional com quem ele começara 
a fazer música três anos antes. 
Vinicius, é verdade, só ganharia 
o primeiro dos festivais, mas sem-
pre estimulava novos e antigos 
parceiros a inscrever suas músicas. 
O último dos grandes festivais, a 
meu juízo, seria o Internacional 
da Canção do Rio, transmitido 
para o Brasil e para o mundo 
pela já poderosa TV Globo. Ali, 
travou-se a batalha musical en-
tre “Sabiá” (de Chico Buarque 
e Tom Jobim) e “Caminhando” 
(de Geraldo Vandré). Vinicius 

estava no Maracanãzinho, tor-
cendo discreta mas fervorosa-
mente pelos amigos e parceiros 
Tom e Chico. Em determinado 
momento dirigiu-se ao júri, do 
qual eu fazia parte ao lado de ou-
tros amigos dele, como Eneida, 
Paulo Mendes Campos e Ary 
Vasconcellos, e me segredou com 
a doçura e delicadeza habituais: 
“– Olha, eu tenho certeza de que 
você vota no “Sabiá” apenas pela 
qualidade inquestionável da mú-
sica. O meu medo é que os âni-
mos políticos estejam exacerba-
dos e que a Eneida ou o Paulinho 
(Mendes Campos) e até o Ary, 
ou mesmo o Alceu Bocchino, 
votem politicamente no Vandré. 
E aí Tom e Chico se estrepam.” 
Vinicius concluiu com sabedo-
ria sua fraterna recomendação: 
“Convença-os de que politica-
mente nós todos estamos ao lado 
do Vandré. Mas musicalmente 
nós temos que estar com Tom 
e Chico. Até porque isso é um 
festival de música. E se o público 
daqui quer a política e não a mú-
sica, o público vai fi car ainda mais 
contra a ditadura, se o júri der o 
prêmio à música e não à política”. 
Vinicius estava certo. Tudo o que 
previra foi o que aconteceu. Van-
dré perdeu, Tom e Chico ganha-
ram, embaixo da mais injusta vaia 
que registra a história da música 
popular brasileira. E “Caminhan-
do – Pra dizer que não falei de 
fl ores” acabou por se transformar 
num dos estopins da decretação 
do AI-5, que fez exilar centenas 
de brasileiros, inclusive boa parte 
dos envolvidos no festival. Além 
de castrar a carreira diplomática 
do já considerado maior letrista 
da MPB em seu tempo, o poeta 
Vinicius de Moraes. (Continua 
no próximo texto).

Ricardo Cravo Albin
Vinicius, o embaixador do Brasil

Opinião do leitor

Tristeza

Dura constatação. Não tem hora para acabar 

a agonia, o drama e o sofrimento dos desolados 

gaúchos. As águas do rio Taquari subiram nova-

mente. Implacavelmente. Alagando 7 cidades, 

destruindo casas, plantações, comércio em 

geral. Adiada a volta da alegria.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Inverno, frio e as 
doenças respiratórias

A bobagem do 
Ranking FIFA

EDITORIAL

Inverno chegou e com ele 
as temperaturas mais baixas 
predominam em algumas re-
giões do país, principalmente 
o Sul e Sudeste. Há algumas 
semanas, estamos observando 
a divulgação de campanhas de 
vacinação contra a gripe. Por 
mais que alguns ignoram, te-
mos outra parte da população 
que sabe bem a importância 
desta imunização, principal-
mente nesta época do ano.

Entramos na estação que, 
para muitos, traz a promessa de 
dias aconchegantes e festas fami-
liares; viagens à cabanas e chalés; 
um bom fi lme juntamente com 
um saboroso vinho. Tudo isso, 
claro, é muito bom, no entanto, 
esse período também se caracteri-
za por um aumento signifi cativo 
na incidência de doenças respi-
ratórias, afetando drasticamente 
a saúde pública e a qualidade de 
vida de milhões de pessoas.

Como ressaltam especialis-
tas, as baixas temperaturas e a 
maior permanência em ambien-
tes fechados e pouco ventilados 
são condições propícias para a 
proliferação de vírus e bactérias. 
Durante o inverno, o ar seco e 
frio pode ressecar as vias aéreas, 
tornando-as mais suscetíveis a 
infecções.  Apesar dos esforços, 
muitos desafi os persistem. A de-

sinformação e a resistência à imu-
nização continuam a ser barreiras 
signifi cativas. E claro, as desigual-
dades no acesso aos serviços de 
saúde fazem com que populações 
vulneráveis sofram despropor-
cionalmente.

A pandemia do coronavírus 
ressaltou, ainda mais, a impor-
tância de se imunizar contra 
doenças respiratórias. Durante o 
período em que vivemos com as 
restrições impostas diante da co-
vid-19, a vacinação contra a gripe 
ajudou a evitar que os sistemas 
de saúde, já sobrecarregados pelo 
coronavírus, enfrentassem um 
aumento adicional de pacientes 
com gripe. Isso ressalta como os 
imunizantes desempenham um 
papel crucial em manter a capa-
cidade de resposta dos sistemas 
de saúde durante crises sanitárias.

Diferentemente de outras 
vacinas, como a da própria co-
vid e agora da dengue, o imuni-
zante contra a gripe se encontra 
em postos de saúde próximo da 
casa de vocês leitores, que, mui-
to das vezes, nem fi la enfrentam 
para se vacinar. 

Vamos aproveitar o inverno? 
Claro! Para muitos, é a melhor 
época do ano. Mas, não custa 
também nos cuidarmos e preve-
nirmos de vírus que circulam a 
nossa volta.

A Seleção Brasileira mas-
culina de futebol subiu uma 
posição no ranking ofi cial da 
FIFA. Com isso, os comanda-
dos de Dorival Junior fecham 
o Top-4 das melhores seleções 
do mundo na atualidade, tendo 
ultrapassado a Inglaterra. No 
momento, a grande líder é a Ar-
gentina, atual campeã da Copa 
do Mundo, Copa América e 
Finalíssima. Em segundo lugar, 
a França, vice-campeã do Mun-
do, e fechando o Top-3 vem a 
Bélgica, que não ganhou nada 
nos últimos anos, mas vem en-
ganando alguns especialistas 
com alguns craques.

Na prática, esse ranking 
FIFA não signifi ca nada, mas 
é um medidor que mexe com a 
autoestima das confederações 
de futebol do mundo. 

Abaixo do Brasil vem a In-
glaterra, que faz décadas que 
não ganha um título, mas vem 
chegando perto nos últimos 
anos.

Ainda no top 10, Portugal, 
Holanda e Espanha seguiram 
em 6º, 7º e 8º, respectivamente.

Já a nona posição foi assu-
mida pela Croácia, ultrapas-
sando a Itália. A seleção de 
Luka Modric venceu Macedô-
nia do Norte (3 a 0) e Portugal 
(2 a 1) nos amistosos antes da 
Euro. Na competição conti-
nental, perdeu para a Espanha 
por 3 a 0 e empatou com a Al-
bânia por 2 a 2.

A Azurra, por sua vez, em-
patou com a Turquia (0 a 0) 
e venceu a Bósnia (1 a 0) nos 
amistosos que disputou como 
preparação para a Euro. No 
torneio até aqui, venceu a Al-
bânia (2 a 1) e fez um grande 
jogo contra a Espanha na quin-
ta-feira (20).

A próxima edição do ran-
king será divulgada em 18 de 
julho, após as fi nais da Euroco-
pa e da Copa América, ambas 
programadas para o dia 14 de 
julho de 2024.

Geraldinos, nosso futebol bra-
sileiro não está bom há tempos. E 
venho falando nisso com muita 
constância. Um dos fatores, cla-
ro, está no nível técnico de nossos 
jogadores que, parece, regrediu. 
Basta vermos a atuação da Seleção 
Brasileira nas Copas do Mundo 
para descobrirmos como aquele 
time de 1994 e 2002 desapare-
ceu e fi camos com um conjunto 
de atletas medianos e dependen-
tes da individualidade de alguns 
mais técnicos. Vamos iniciar uma 
Copa América, que, para mim, 
é mais um evento comercial do 
que propriamente futebolístico, 
sem que eu saiba quem é a grande 
estrela ou mesmo a escalação da 
Seleção. Tirando Rodrygo e Vini 
Jr, o restante são de rostos pouco 
conhecidos do nosso futebol. Ou 
seja, o Brasil não tem mais aque-
la tradição das pessoas saberem a 
equipe na ponta da língua. 

Além disso, dando como 
exemplo Felipe Melo, do Flumi-
nense, nossos atletas estão cada 
vez mais destemperados em 
campo. Mesmo que o assessor 
do Atlético-GO tenha, pelo que 
dizem, ter comemorado o gol 
da vitória da equipe goiana com 

um soco no ar e próximo da área 
técnica do Tricolor, a atitude do 
Felipe Melo só corrobora com a 
quantidade de cartões que leva 
em campo e do seu apelido. Um 
jogador bruto e faltoso.

Falando em Fluminense, a 
equipa carioca precisa logo virar 
o jogo e esquecer a Libertado-
res. O ano de 2023 já passou. 
Estamos em 2024 e parece que 
a equipe ainda não esqueceu 
daquela fi nal no Maracanã! E 
Diniz, seu estilo de jogo já está 
manjado, hora de inovar! 

Já o meu Botafogo está lem-
brando o áureo Internacional 
de Falcão: um time alto, forte e 
técnico. Poucos poderiam ima-
ginar que a Estrela Solitária es-
taria brigando pela ponta da ta-
bela. O trabalho de Artur Jorge 
merece reconhecimento e pode 
render frutos em pouco tempo. 
Contudo, tenho que ressaltar 
que não é o futebol que eu amo. 

E o Vasco? Esse imbróglio 
com a SAF vai sobrar para o trei-
nador. Depois de uma sequen-
cia de derrotas, Pedrinho deve 
demitir Álvaro Pacheco, com 
apenas um mês de clube e sem se 
acostumar com o futebol brasi-

leiro. Pelo andar da carruagem, 
a Cruz de Malta briga para não 
cair, de novo e esse é mais um 
episódio do imediatismo dos di-
rigentes brasileiros em pensarem 
no curto prazo e não no longo. 

Antes das pérolas, um as-
sunto que volta e meia aparece: 
a máfi a do apito. O que a arbi-
tragem fez no jogo Palmeiras e 
Atlético-MG merece um olhar 
mais apurado. A expulsão de 
Hulk por reclamação é algo co-
mum no futebol de hoje, mas e 
a cotovelada de Marcos Rocha 
em Paulinho, o VAR não viu? E 
os jogadores do Palmeiras que fi -
caram em volta de Hulk, o chu-
tando, não mereciam um cartão 
amarelo? As falas de Textor pa-
rece que não foram em vão…

Pérolas da semana

1- “Característica vertical, 
com jogo pegado, dando ampli-
tude, com o meio encorpado e 
uma linha de 4 robusta, fazendo 
uma transição elaborada”.

2- “Garimpar jogadores (vi-
raram pedra), encaixar, fazer 
duelo na transição, buscar as 
costas do adversário”

3 - “Altetas de primeira pra-
teleira, segunda prateleira e ter-
ceira prateleira (jogadores vira-
ram mercadoria)”

4- “Linha alta quebrada, 
para não envolver o adversário”

5 - “Olhar o copo meio 
cheio, jogar por dentro, tirando 
o pé do acelerador, chamando 
a responsabilidade conforta-
velmente, puxando a conta pra 
cima, por conta da altura do 
ataque (vou por um garrafão na 
área) e do estilo físico (vou por 
uma passarela em campo) 

6 - “Setor com conforto (vou 
pegar o sofá) ainda que indireto, 
em outro setor que não existe 
conforto” (chame um psicana-
lista!)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil precisa melhorar logo o futebol
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 MARFAN FICA - Esta se-
mana, o Diário Ofi cial do Rio 
publicou a aposentadoria do 
Procurador de Justiça, Mar-
fan Martins Vieira, que com-
pleta, nesta sexta, 75 anos e 
caiu na compulsória. Jovial, 
apaixonado pelo Ministé-
rio Público, ele ainda poderá 
contribuir com a instituição. 
O DO publicou a sua no-
meação para exercer a função 
de Secretário-Geral de Rela-
ções Institucionais e Defesa 
de Prerrogativas, na condição 
de Assessor Especial, símbo-
lo DG, da estrutura básica da 
Procuradoria-Geral de Jus-
tiça. Um golaço de Luciano 
Mattos de manter Marfan na 
estrutura do MP-RJ. Ele pos-
suía vários convites de gran-
des escritórios de advocacia e 
poderia ter uma atuação em-
presarial de sucesso, mas op-
tou continuar por amor à ins-
tituição.

 OS ‘MISTÉRIOS’ DA 
CANABRAVA - Na última 
semana o grupo paulista Co-
pape, acusado pelo MPE de 
ser ligado à facção criminosa, 
adquiriu uma importante rede 
de postos no estado do Rio, 
chamada K5. Essa rede foi acu-
sada de coordenar a rota clan-
destina de combustíveis co-
nhecida como “caminho das 
arabias”.

 Agora, segundo pessoas 
com conhecimento do setor, 
esse mesmo grupo estaria em 
negociações avançadas para 
aquisição do Grupo Canabra-
va, formado pela usina Cana-
brava e as distribuidoras Para-
napanema e Minuano.

 O que chamou a atenção 
do mercado foi o fato do ges-
tor das empresas Rodrigo Lu-
ppi, que alegava ter sido afas-
tado da Usina Canabrava pelo 
gestor da recuperação judicial 
da companhia, estar lideran-
do a realização do negócio em 
nome das distribuidoras e tam-
bém da usina.

  ‘TERRA ARRASADA’ 

NO SUL - Autor do projeto 
que anistia dívidas de pro-
dutores rurais do Rio Gran-
de do Sul, que foi aprovado 
na quarta-feira (19) em vo-
tação simbólica na Câmara, 
o deputado Luciano Zucco 
(PL-RS) afi rma que a situa-
ção no estado é de “terra ar-
rasada, literalmente”. Por 
isso, “as respostas para essa 
tragédia devem ser para an-
teontem”. Segundo Zucco, 
um terço de todas as pro-
priedades rurais gaúchas – 
200 mil de 600 mil – foram 
afetadas pelas chuvas no es-
tado. Segundo a Confede-
ração Nacional dos Muni-
cípios (CNM), as perdas na 
agropecuária do Rio Gran-
de do Sul ultrapassam os R$ 
3 bilhões.

  PRÉ-CANDIDATU-
RA - O deputado federal Lin-
dbergh Farias junto a presi-
dente nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT), Gleisi 
Hoff mann, estarão neste sába-
do, dia 22, para o lançamento 
do pré-candidato a prefeito de 
Pinheiral, Rivalney Pedrosa. O 
evento será na cidade, que fi ca 
no interior do Estado, a partir 
de 13h30 no Salão Stilo Even-
tos, no Centro. No início deste 
mês, a comissão executiva que 
realizou o encontro na sede es-
tadual do partido declarou que 
a candidatura de Pedrosa tem 
prioridade do PT estadual e 
nacional na região Sul Flumi-
nense. Ainda, no encontro, foi 
prometido a mobilização dos 
diretórios da região para apoio 
do pré-candidato.

 CODIN INCENTIVA - 
A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro, em parce-
ria com a Prefeitura de Quei-
mados, promove nos dias 26 
e 27 de junho, mais uma edi-
ção do projeto Codin Incen-
tiva, ação itinerante que leva 
serviços, atendimento presen-
cial e novas oportunidades de 
negócios para os empreende-
dores de todas as regiões do 
estado. O evento acontece no 

PINGA-FOGO

A Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), Lei nº 
13.709/2018, trouxe uma mu-
dança signifi cativa no tratamen-
to de dados pessoais no Brasil. 
Inspirada no Regulamento 
Geral de Proteção de Dados 
(GDPR) da União Europeia, a 
LGPD estabelece normas para 
proteger a privacidade e os di-
reitos dos titulares de dados, que 
são as pessoas físicas.

Com a Emenda Constitu-
cional 115/2022, tal instituto 
passou a ter status constitucional, 
sendo direito fundamental pre-
visto no artigo 5°, inciso LXXIX, 
da Constituição Federal. A 
LGPD estipula que o tratamento 
de dados pessoais deve ocorrer 
com base nas hipóteses legais. 
Isso exige que as empresas revi-
sem e documentem suas práticas 
de coleta e processamento de da-
dos para assegurar conformidade.

O consentimento de utili-
zação deve ser claro e explícito, 
permitindo que o titular entenda 
para que seus dados serão usados, 
sendo que os titulares podem 
revogá-lo a qualquer momento. 
Os titulares podem ainda soli-
citar acesso, correção, exclusão, 
portabilidade e informações so-
bre o compartilhamento de seus 
dados. As empresas devem estar 
preparadas para responder a essas 
solicitações de maneira efi ciente e 

dentro dos prazos estabelecidos.
A transparência é um dos 

pilares da LGPD. As empresas 
precisam fornecer informações 
claras e acessíveis sobre suas prá-
ticas de tratamento de dados, in-
cluindo fi nalidades, duração do 
tratamento e compartilhamento 
com terceiros. Essa comunicação 
deve ser feita de forma simples e 
compreensível, garantindo que os 
titulares entendam plenamente 
como seus dados estão sendo uti-
lizados.

Para proteger os dados pes-
soais contra acessos não autoriza-
dos, perda, destruição e alteração 
acidental ou ilícita, a LGPD exi-
ge que as empresas implementem 
políticas robustas de segurança da 
informação, realizem avaliações 
de risco regulares e adotem práti-
cas de proteção como criptografi a 
e controle de acesso.

Em caso de incidentes de se-
gurança que possam acarretar ris-
co ou dano relevante, as empresas 
são obrigadas a notifi car a Auto-
ridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) e os titulares afe-
tados. Esta medida visa garantir a 
transparência e a pronta resposta 
para mitigar possíveis danos.

É necessária a designação de 
um Encarregado de Proteção de 
Dados (DPO). Este profi ssio-
nal atua como ponto de contato 
entre a empresa, os titulares dos 

dados e a ANPD, sendo respon-
sável por orientar e supervisionar 
a conformidade com a legislação 
de proteção de dados.

As penalidades pelo descum-
primento da lei incluem adver-
tências, multas de até 2% do fa-
turamento da empresa, limitadas 
a R$ 50 milhões por infração, 
além de publicização da infração, 
bloqueio e eliminação dos dados 
pessoais relacionados à infração.

Importante salientar que o 
STF já se manifestou em ques-
tões relacionadas à LGPD e tem 
se posicionado reiteradamente 
na aplicação da legislação como 
forma de respeito à privacidade e 
à autodeterminação informativa.

Em resumo, a LGPD repre-
senta um avanço signifi cativo, 
alinhando o país com as melho-
res práticas internacionais. Para 
as empresas, isso implica uma 
reavaliação completa de suas 
práticas de tratamento de dados, 
investimentos em tecnologia e 
segurança, e uma abordagem 
proativa na gestão da privacida-
de, exigindo ainda a conscienti-
zação e o treinamento contínuo 
de seus funcionários sobre a im-
portância da privacidade e pro-
teção de dados.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. E-mail: 
coutomarcos1961@gmail.com

A tragédia do Rio Grande 
do Sul submerso em águas fez 
emergir no tempo um livro 
lançado em 2009: A Enchente 
de 41, da editora Libretos, com 
pesquisa e texto de Rafael Gui-
maraens. Ganhou importância 
e atualidade porque, sem as 
emoções de hoje, o documen-
tário permite que o leitor per-
ceba os motivos da catástrofe 
de agora. Afi nal, é para isso 
que serve a História, para que 
aprendamos com o passado a 
evitar a repetição de tragédias. 
Tudo muito parecido, com a 
diferença de que na primeira 
quinzena de maio de 1941, 
choveu 619,4mm em Porto 
Alegre; agora, em 27 dias de 
maio, choveu 513,6 mm.

Por que, então, as águas do 
Guaíba estiveram mais altas 
agora? Em 1941, 4,75m acima 
do nível; agora 5,25m - meio 
metro acima, se o padrão de 
medição for igual. A resposta 
está em todo lugar em que as 
águas já recuaram: meio me-
tro de lama. Muito mais de 
meio metro de lama, areia, 
detritos, sujeira, lixo, foram 
depositados nos rios desde 
1941. O calado do Guaíba era 
de seis metros até recentemen-
te, mas hoje é de quatro. Aqui 
em Brasília, antes da estação 
das chuvas, sempre limpo as 
calhas de minha casa, para 
tirar as folhas. Se não limpar, 

elas vão transbordar. Assim 
as calhas dos rios que não fo-
ram limpas jogaram água para 
fora. Ambientalistas conse-
guiram impedir as dragagens. 
As águas, em vez de escoarem 
pelos leitos dos rios, extravasa-
ram e destruíram vidas e bens. 

Semelhanças nos incên-
dios: em 1941, foi consumi-
da pelo fogo a Fábrica Secco 
& Cia, na Júlio de Castilhos; 
domingo foi o prédio da Au-
toglass, no bairro Humaitá. 
O número de mortos por 
leptospirose foi cinco, numa 
Porto Alegre que tinha 272 
mil habitantes; hoje, até ago-
ra, quatro já morreram pela 
doença. O governo federal 
fi cou meio distante, embora a 
mídia procurasse mostrar que 
não. Getúlio Vargas enviou 
um telegrama ao interventor 
Cordeiro de Farias dizendo 
“o governo federal está pron-
to a colaborar”, mas concluía 
sem decisões: “Desejo que 
o prezado amigo continue 
a informar-me minuciosa-
mente sobre as ocorrências. 
Cordiais saudações, Getúlio 
Vargas”. O Diário de Notícias 
traduziu isso com uma man-
chete ufanista: “Auxílio Total 
ao Rio Grande”. 

No capítulo fi nal, o livro 
relata as medidas de prote-
ção a Porto Alegre. Diques 
de 68 quilômetros e um es-

pesso muro de concreto com 
2.647m de extensão, três me-
tros de altura e três metros no 
subsolo, tudo construído pelo 
DNOS (Departamento Na-
cional de Obras de Saneamen-
to), entre 1971 e 1974, no go-
verno Médici. O livro, que é de 
2009, mostra que a esquerda 
quis derrubar o muro, porque 
era do tempo dos militares; os 
ambientalistas alegavam que o 
muro separa Porto Alegre do 
Guaíba. Com essa pressão, a 
Câmara de Vereadores apro-
vou em 1997 lei para derru-
bar o muro, “ante o clamor do 
movimento ecológico”.

Não foi derrubado, à espe-
ra de uma alternativa de prote-
ção contra as águas periódicas. 
Em agosto de 1983, foi pela 
primeira vez testado. As águas 
subiam e tratou-se de fechar 
os oito portões/comportas 
de aço de acesso ao cais. Tudo 
emperrado. Fecharam com 
tratores e guindastes puxando 
os portões. Mas nada mudou, 
nem com o aviso da catástrofe 
de setembro último. Hoje o 
desastre grita de novo nos ou-
vidos dos governantes - inclu-
sive dos ex-prefeitos fi ngidos 
de Pilatos, que assinaram uma 
nota crítica ao atual - e a gen-
te percebe que não é estadista 
quem não aprende as lições da 
História. A lição de 1941 já 
tem 83 anos.

Marcos da Silva Couto* Alexandre Garcia

Os impactos da Lei Geral de Proteção 
de Dados nas empresas brasileiras

Lições das águas

Fotos Divulgação

O ex-vereador Zé Augusto, escolhido para compor a 

chapa de Renato Araújo em Angra, com o senador 

ZÉ AUGUSTO SERÁ O VICE DE RENATO EM ANGRA
Reviravolta na pré-campa-

nha para a Prefeitura de An-
gra dos Reis, a maior cidade 
da Costa Verde fl uminense. 
Ex-vereador,  Zé Augusto 
(Republicanos) será o vice na 
chapa de Renato Araújo (PL). 
O convite, que já vinha sendo 
costurado, foi formalizado na 
tarde desta quinta-feira pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

O convite foi feito em 
Brasília, no encontro de Re-
nato Araújo, Zé Augusto e o 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL). O ex-presidente Jair 
Bolsonaro participou da con-
versa por chamada de vídeo.

Nas pesquisas informais, 

Zé Augusto aparecia em ter-
ceiro nas intenções de voto, 
e Renato, em segundo. Uma 
nova pesquisa, do Instituto 
Paraná, será divulgada no do-
mingo. Mostra o crescimen-
to do nome de Renato, mas 
ainda sem ter Zé Augusto 
como vice. A dupla vai dis-
putar a prefeitura, atualmen-
te comandada por Fernando 
Jordão, com Cláudio Ferreti 
(MDB), pré-candidato apoia-
do por Jordão.

Zé Augusto foi o vereador 
mais votado em 2016, foi sub-
secretário de Estado de Turis-
mo e presidente da Câmara 
Municipal em 2017 e 2018. 

Disputou a prefeitura com 
Fernando Jordão em 2020, fi -
cando em segundo lugar com 
31.098 votos.

Proprietário de um imóvel 
em Mambucaba há mais de 30 
anos, Jair Bolsonaro declarou 
que vencer a eleição em Angra 
dos Reis com o candidato do 
PL é “questão de honra”. O PL 
apoiou a campanha de Célia 
Jordão, mulher do atual pre-
feito, com o compromisso de 
Jordão caminhar junto com 
o PL para a escolha do seu 
sucesso. Fernando, contudo, 
não cumpriu o compromisso 
e lançou seu chefe de gabine-
te, do MDB, à sua sucessão.

Ex-ofi cial da Marinha de 
Guerra, engenheiro, Renato 
Araújo tem como plataforma 
de campanha revolucionar o 
turismo de Angra dos Reis com 
o objetivo de gerar emprego e 
renda e melhorar a educação e 
a saúde do município, além de 
valorizar os servidores munici-
pais. No encontro em Brasília, 
Jair Bolsonaro anunciou que 
irá pessoalmente a Angra para 
participar da campanha de Re-
nato Araújo e Zé Augusto.

“Serei mais um soldado 
do ex-presidente em Angra 
dos Reis”, disse Zé Augusto 
na conversa por chamado de 
vídeo com Bolsonaro.

Renato Araújo, o senador Flávio Bolsonaro e Zé Augusto 

no encontro em Brasília, nesta quinta-feira

Teatro Municipal do municí-
pio da Baixada Fluminense e 
promete reunir empresários, 
gestores públicos e lideranças 
de toda a região. Além do pre-
feito da cidade, Glauco Kaizer, 
já confi rmaram presença a se-
cretária de Desenvolvimento 
Econômico do Rio de Janei-
ro, Fernanda Curdi; os pre-

sidentes do Conselho Regio-
nal de Contabilidade, Rafael 
Machado, e da Associação das 
Empresas do Distrito Indus-
trial de Queimados, Marcelo 
Kaiuca.

 NOVOS RADARES - Pe-
trópolis vai ganhar dois novos 
radares meteorológicos. O Ins-

tituto Estadual do Ambien-
te (Inea) e o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
concluíram um estudo que vai 
garantir a instalação dos equi-
pamentos de prevenção no mu-
nicípio. Com investimento de 
R$ 34 milhões oriundos do 
Fundo Estadual de Conserva-
ção Ambiental e Desenvolvi-

mento Urbano (FECAM), os 
novos radares banda x, vão ga-
rantir maior monitoramento 
meteorológico e melhora o en-
vio de alertas de eventos críti-
cos, como tempestades e en-
chentes, para os municípios da 
Região Serrana, já que os equi-
pamentos serão instalados em 
Petrópolis e Teresópolis.



4 Sexta-feira, 21 a domingo, 23 de Junho de 2024Política

Acuado, Lira adia discussão 
de pautas ideológicas
Presidente da Câmara admite desgaste com PL do Aborto

Por Gabriela Gallo

Após a Câmara dos Depu-
tados confirmar que o Projeto 
de Lei (PL) nº 1904/2024, 
que equipara a prática de abor-
to com mais de 22 semanas 
(pouco mais de cinco meses) 
ao crime de homicídio, será 
votada somente após o reces-
so parlamentar, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), admitiu 
que sentiu o golpe.

Segundo informações do 
jornal Folha de S. Paulo, Lira 
reconheceu o desgaste. E, por 
isso, recomendou a represen-
tantes do Centrão que freiem 
pautas consideradas polêmica. 
Ele agora quer concentrar seus 
esforços nas pautas econômi-
cas, em especial a regulamenta-
ção da reforma tributária.

PEC da Anistia
Dessa forma, a expectativa 

é que votações ligadas a pau-
tas ideológicas agora só sejam 
apreciadas na Casa no segundo 
semestre, se de fato forem. Um 
dos destaques dessas pautas é a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 9/2023 que 
concede anistia (perdão) para 
partidos políticos que comete-
ram irregularidades eleitorais, 
dentre elas o descumprimento 
de cotas para mulheres e pes-
soas negras ou não prestaram 
contas anuais e eleitorais.

A proposta inicialmente 
seria votada no plenário da 
Câmara nesta quarta-feira 
(19). Porém, Lira voltou atrás 
e retirou a pauta para votação 
já que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
sinalizou que não apoiaria a 
tramitação no momento. A 
PEC concede anistia aos par-
tidos é defendida por diversas 
legendas, mas criticada por 
movimentos sociais. Enquan-
to na Câmara dos Deputados 
a proposta só não é defendida 
pelo partido Psol, no Senado 
ela enfrenta maior resistência.

A medida inclui anistia e 

imunidade tributária para os 
partidos, suas fundações e ins-
titutos, além de um programa 
de refinanciamento das dívidas 
partidárias. Ela ainda propõe 
rebaixar a cota racial nos par-
tidos para apenas 20% e flexi-
bilizar o cumprimento dos va-
lores mínimos para mulheres e 
pessoas negras. Se aprovada, ela 
pode chegar a R$ 23 bilhões em 
recursos públicos.

Delações
Outro proposta polêmica 

que será julgada no próximo se-
mestre é o Projeto de Lei (PL) 
nº 4372/2016 que proíbe a 
delação premiada para pessoas 
que já estão presas. O projeto, 
inicialmente proposto pelo 
ex-deputado petista Wadih 
Damous em 2016 e atrelado 
ao projeto do deputado Lucia-
no Amaral (PV-AL), proíbe a 
delação premiada que não seja 
“voluntária”. E, na avaliação de 
Amaral, pessoas privadas de 
liberdades não poderiam ofe-
recer uma delação voluntária, 
pois poderiam estar sendo coa-
gidas a realizá-las nos presídios.

A delação premiada é um 
recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 

informações que tem conheci-
mento para as autoridades que 
investigam um caso para terem 
suas penas amenizadas. Se apro-
vado, o projeto veta a participa-
ção de presos nas investigações 
já que, na avaliação de Luciano 
Amaral, pessoas privadas de 
liberdade não oferecem uma 
delação premiada voluntária, já 
que eles estariam sendo pressio-
nados para realizar a medida.

Na quarta-feira (19), o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, se manifestou 
contrário à medida alegando 
que “não faz sentido” impe-
dir pessoas presas de realiza-
rem delações premiadas. “Se 
essa prisão é legítima, e desde 
que esse preso tenha ou esteja 
acompanhado de um advogado 
(alguém que exerce uma função 
essencial à Justiça pela Consti-
tuição) e vai ter a sua delação 
premiada homologada por uma 
autoridade judiciária, que não 
participa do processo da dela-
ção, parece que estão preenchi-
dos todos os requisitos de segu-
rança”, destacou Gonet.

Regulamentação
A última reunião do Grupo 

de Trabalho (GT) referente à 

regularização da reforma tri-
butária aconteceu na quarta-
-feira (19). Nela, o secretário 
extraordinário da reforma 
tributária, Bernard Appy dis-
se que o ano de 2026 será um 
“período de teste” para os dois 
novos tributos criados, o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Im-
posto Seletivo.

“A ideia é provavelmente 
não cobrar o imposto o ano 
inteiro. Pode ser que comece o 
ano só pedindo o cumprimento 
de obrigações acessórias e, tal-
vez, no final do ano, faça o sis-
tema funcionar integralmente”, 
disse Appy.

Segundo o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) nº 
68/2024, entregue pela equipe 
econômica do governo federal 
ao Congresso Nacional, em fa-
tos geradores ocorridos ao lon-
go de 2026, a alíquota estadual 
de IBS será de 0,1%, enquanto 
a CBS terá alíquota de 0,9%. 
Entre 2027 e 2028, o IBS terá 
alíquota estadual de 0,05% e 
municipal de 0,05% e a CBS 
terá a alíquota de referência fi-
xada pela União e reduzida em 
0,1 ponto percentual.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira admitiu o desgaste com PL do Aborto

Professores universitários 
começam a abandonar greve
Da Redação

Professores de universidades 
federais têm decidido abando-
nar a greve, contrariando o Sin-
dicato Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior (Andes). O 
sindicato deseja a continuidade 
do movimento até o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva oferecer reajuste ainda 
para 2024. A paralisação dura 
mais de dois meses.

Até a noite de quinta-feira 
(20), docentes de instituições 
como a Universidade de Brasí-
lia (UnB), a Universidade Fede-
ral do Paraná UFPR), a do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e a 
do Maranhão (UFMA) decidi-
ram retornar ás salas de aula.

Aproximaçao
Essa debandada ocorre após 

tentativas de Lula de se aproxi-
mar da categoria. Nas últimas 
semanas, o presidente realizou 
um encontro com reitores, 
escutou suas demandas e pro-
meteu agir. Depois, o governo 
anunciou um pacote de inves-
timentos nas universidades e 
fez, por meio dos Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, nova proposta 
para o encerramento da greve.

O governo ofereceu, por 

exemplo, a revogação da por-
taria 983, que amplia a carga 
horária dos docentes. Também 
foi prometido a criação de um 
grupo permanente de trabalho 
para discutir a reestruturação 
da carreira acadêmica.

Porém, não foi apresenta-
da proposta de reajuste salarial 
ainda em 2024. Por isso, o An-
des resolveu recusar os termos, 
seguindo a paralisação.

Clima
Nas universidades, porém, o 

clima era outro. Segundo mem-
bros do PT, Lula pediu para 

alguns correligionários mais 
próximos conversarem com 
servidores e enfatizarem todos 
os benefícios oferecidos pelo 
governo. Além de fazer pro-
messas por melhorias futuras, 
driblando as lideranças sindi-
cais. Surtiu efeito, e os profes-
sores de algumas universidades 
decidiram encerrar a greve.

A greve de professores co-
meçou em 15 de abril. O Andes 
reivindica aumento de 3,69% 
em agosto deste ano, 9% em 
janeiro de 2025 e 5,16% em 
maio. O governo oferece 9% 
em janeiro de 2025 e 3,5% em 

maio de 2026.
Em 22 de maio, o gover-

no assinou um acordo com a 
Federação de Sindicatos de 
Professores e Professoras de 
Instituições Federais de Ensino 
Superior e Ensino Básico, Téc-
nico e Tecnológico (Proifes), 
uma das entidades que repre-
sentam os professores federais, 
visando encerrar a greve. Mas, 
na quarta-feira |(19), a Justiça 
Federal anulou o acordo, após 
ação movida pela Associaçao 
dos Docentes da Universida-
de Federal de Sergipe. (Bruno 
Lucca/Folhapress)

Agência Brasília

Na UnB, professores começam a voltar às aulas

CORREIO POLÍTICO

Quem tem Carla Zambelli, 
não precisa de opositor

PT comemora liderança 
em terreno antes hostil

Porto Alegre Campo hostil

CNJ

Jefferson

Hacker

Ré

A nova gafe da deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) 
gerou novos constran-
gimentos no campo da 
oposição. Deputados co-
mentavam na quarta-fei-
ra (19) que quem tem Car-
la Zambelli não precisa de 
opositor. Na coletiva após 
o adiamento do projeto 
que endurece as pernas 
sobre o aborto, Zambelli 
cometeu um ato falho 

que ontem viralizava nas 
redes sociais. Trocou a pa-
lavra “adoção” por “abor-
to”. Disse o seguinte: “Não 
quer o bebê? Entrega 
para o aborto”. As confu-
sões de Zambelli são tan-
tas que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro evita falar 
com ela desde antes das 
eleições de 2022, quando 
ela saiu pelas ruas com 
um revólver em punho. 

Depois do Instituto Da-
tafolha mostrar uma re-
versão da popularidade 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na região 
Sul, outra pesquisa divul-
gada na quinta-feira (20) 
fez o Palácio do Planalto 
pensar em abrir novas 
garrafas de champanhe. 
Até então, o PT não lide-
rava em nenhuma capital 
do país. Um desempenho 
negativo que seria iné-
dito nos momentos em 

que o partido governou 
o país. Agora, pesquisa 
Atlas/CNN mostra uma 
liderança petista em um 
terreno antes completa-
mente hostil. Segundo 
a pesquisa, a deputada 
federal Maria do Rosário 
(PT) ultrapassou o prefeito 
Sebastião Melo (MDB) em 
Porto Alegre. A deputada 
tem 30,2% contra Melo, 
que até então liderava, 
com 24,8%. É uma rever-
são admirável. 

Em Porto Alegre, Lula 
venceu Bolsonaro em 
2022: 53% contra 46%. Mas 
no Rio Grande do Sul, per-
deu por largem margem: 
56% contra 43%. Lula per-
deu de Bolsonaro nos três 
estados da região Sul. As 
pesquisas, assim, abrem 
um novo horizonte para o 
governo e o partido. 

O Planalto calcula que, 
se Lula mantiver a vanta-
gem na região Sul, pode-
rá pavimentar bem sua 
tentativa de reeleição. Ele 
domina o Nordeste. Tem 
vantagem no Norte. O Su-
deste é dividido. O campo 
da oposição ficaria assim 
somente concentrado no 
Centro-Oeste.

Ele invadiu o site do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) e forjou um pedido 
de prisão contra o minsi-
tro do STF Alexandre de 
Moraes. Os dois foram 
descobertos. As eleições 
foram com urna eletrôni-
ca. E tudo virou somente 
mais um constrangimen-
to para a oposição. 

Para Bolsonaro, esse 
episódio e o de Roberto 
Jefferson recebendo po-
liciais federais que iam 
prendê-lo com tiros e 
granadas contra policiais 
federais que tinham ido 
prendê-lo em Petrópolis 
foram fundamentais para 
determinar a sua derrota 
para Lula.  

Segundo Delgatti, ela ain-
da o teria levado para um 
encontro no Palácio do 
Planalto com o próprio 
Jair Bolsonaro. A sucessão 
de trapalhadas de Zam-
belli vira comédia para 
quem hoje está no gover-
no. Viraliza nas redes. Para 
a oposição, ao contrário, é 
uma tragédia. 

Zambelli é ré no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
por outra trapalhada. Ela 
contratou o hacker Walter 
Delgatti Netto para inva-
dir algum site do poder 
Judiciário como maneira 
de demonstrar a fragilida-
de e colocar dúvidas so-
bre o sistema eletrônico 
de votação. 

Lula Marques/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Zambelli: constrangedora sucessão de erros e gafes

Maria do Rosário lidera eleição em Porto Alegre

POR RUDOLFO LAGO
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Lula ameniza, PT faz
guerra contra Campos Neto

Por ana Paula Marques

O clima segue tenso no con-
flito entre o governo e o Banco 
Central (BC). Após a decisão 
anunciada pelo banco de manter 
a taxa básica de juros em 10,5%, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva voltou a criticar a autonomia 
do órgão. Mas, além das farpas de 
Lula, o PT resolveu iniciar uma 
campanha nas suas redes sociais 
pedindo a saída do presidente do 
BC, Roberto Campos Neto. O 
partido estimula a hashtag “Fora 
Campos Neto”.

Em entrevista à rádio Verdi-
nha, do Ceará, na última quin-
ta-feira (20), o presidente Lula 
usou um tom mais ameno do que 
na véspera, quando atacou dura-
mente Campos Neto. Diante da 
decisão unânime do BC de man-
ter a taxa de juros, Lula concluiu 
que não adiantava chorar sobre o 
leite derramado. “Foi uma pena 
que o Copom manteve. Quem 
está perdendo com isso é o Brasil, 
é o povo brasileiro, porque quan-
to mais juros, menos investimen-
to no país”, disse Lula.

As críticas não foram bem re-
cebidas pelo mercado econômico. 
Apesar de a bolsa ter operado em 
queda após a taxa básica de juros 
se manter em 10,5%, o dólar atin-
giu R$ 5,46 na quinta após as falas 
do presidente. Esse é o maior valor 
registrado durante o terceiro man-
dato de Lula até o momento.

Autonomia
O presidente também voltou 

a questionar a autonomia do BC. 
“Autonomia de quem? Autono-

mia para servir quem? Autonomia 
para atender quem?”, questionou 
Lula. Na véspera da decisão do 
Comitê de Política Monetária so-
bre a taxa básica de juros da econo-
mia pelos próximos 45 dias, o pre-
sidente chegou a acusar Campos 
Neto de “trabalhar mais para pre-
judicar do que para ajudar o país”, 
numa entrevista à rádio CBN.

As duras críticas não começa-
ram agora. Desde que tomou pos-
se pela terceira vez, o presidente e a 
base petista têm se voltado contra 
o presidente do Banco Central. A 
autonomia como autoridade mo-
netária foi concendida ao Banco 
Central no governo Jair Bolsona-
ro. Então, o presidente do BC ga-
nhou um mandato que ultrapassa 
o governo que indicou avançando 
dois anos sobre o governo poste-
rior. Lula não aceita isso.

Nas eleições de 2022, Cam-

pos Neto votou usando uma ca-
misa da seleção brasileira, o que 
foi interpretado por Lula como 
uma opção por seu adversário, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Re-
centemente, o presidente do BC 
participou de um jantar ofereci-
do pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), tido como provável nome 
da oposição como candidato à 
Presidência em 2026.

O jantar aumentou as especu-
lações de que, em uma eventual 
vitória do governador de São Pau-
lo nas futuras eleições para a Pre-
sidência do Brasil, Campos Neto 
poderia aceitar sentar na cadeira 
de ministro da Fazenda.

Bancada petista
No último dia 19, a bancada 

do PT na Câmara dos Deputados 
ingressou com uma ação popular 

na Justiça contra o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto. A ação diz que ele está se ar-
ticulando politicamente e que isso 
prejudicaria a imparcialidade ne-
cessária para dirigir a instituição.

A situação se complica, já que 
o diretor de Política Monetária, 
Gabriel Galípolo, é cotado a assu-
mir o BC neste ano quando aca-
bar o mandato de Campos Neto, 
indicado por Lula. Havia uma es-
peculação de que ele poderia vir a 
ser voz dissonante no BC contra 
a manutenção dos juros. Mas a 
decisão foi unânime.

Ânimos
Para a analista política da 

BMJ Consultores Associados, 
Raquel Alves, as críticas a Cam-
pos Neto e ao BC não ajudam e 
podem até piorar o ambiente po-
lítico. “Apesar de não haver o ris-
co de o Senado Federal vetar uma 
indicação do presidente Lula ao 
banco, essa falas acentuam um 
ambiente já tenso. O presidente 
usa a estratégia de atacar um ini-
migo comum e essa não é uma 
boa direção a se tomar, já que au-
menta a polarização”, disse.

O ideal, segundo a especia-
lista, é criar um ambiente propí-
cio para uma sabatina tranquila 
com um conjunto da articula-
ção para construir o ambiente 
passível de conversa.

“As críticas mantêm um cli-
ma ruim agora com outro inimi-
go, o Banco Central. É mais um 
problema para um presidente 
que sempre fala em pacificar a 
polarização, mas que segue ele 
mesmo a alimentando”, disse.

Partido faz campanha pedindo saída do presidente do BC
Lula Marques/ Agência Brasil

Lula e o PT voltam suas baterias contra Campos Neto

Por Gabriela Gallo

Enquanto o Congresso Na-
cional discute a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
45/2023, que criminaliza o porte 
e a posse de drogas ilícitas em 
qualquer quantidade, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) retomou 
o julgamento sobre o tema, nesta 
quinta-feira (20). A Corte julga se 
o porte de maconha para consu-
mo próprio pode ou não ser passí-
vel de prisão, medida prevista no 
artigo 28 da Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). Até o momento, o 
placar está em 5 votos favoráveis à 
descriminalização e 4 contrários. 
O julgamento continua na próxi-
ma terça-feira (25) com o voto do 
ministro Luiz Fux.

Atualmente, a Lei das Drogas 
determina uma pena de cinco a 15 
anos de reclusão e pagamento de 
multa para traficantes de drogas e 
penas socioeducativas para usuá-
rios, como advertência sobre os 
efeitos do uso de entorpecentes, 
prestação de serviços à comunida-
de e participação obrigatória em 
programa educativo. No entanto, 
a atual legislação não esclarece 
uma quantidade certa que sepa-
re um usuário de drogas de um 
traficante, o que abre uma ampla 
margem para os julgamentos, que 
acabam subjetivos. Portanto, caso 
a Corte julgue que o porte de ma-
conha para consumo próprio não 
é passível de prisão, a ideia é de-
finir uma quantidade que separe 
usuário de traficante.

Toffoli
O julgamento estava suspenso 

após pedido de vista do ministro 
Dias Toffoli, que abriu a discussão 
com seu voto, que abriu uma nova 
frente de discussão. Toffoli diver-
giu dos ministros favoráveis á des-
criminalização, mas também não 
se alinhou completamente à ideia 

de equiparar usuário e traficante. 
Em seu voto, o magistrado defen-
deu a Lei das Drogas e reiterou 
que as penas socioeducativas são 
necessárias “para educar os usuá-
rios, tratar os dependentes e punir 
severamente os traficantes”. Ele 
defendeu que equiparar o usuário 
como traficante leva à criminali-
zação, afastando-o das redes de 
apoio e de ajuda.

“Estou convicto de que tra-
tar um usuário como tóxico de-
linquente, considerando como 
delinquente aquele que é um 
criminoso, não é a melhor po-
lítica pública de um estado de-
mocrático de direito”, destacou 
o ministro.

Mas Toffoli não acha que o 
melhor caminho seja o Supre-
mo determinar como deve ser a 
execução da política pública. Até 
pela reação que o julgamento 
gerou no Congresso. A PEC 45 
surgiu como uma reação a esse 
julgamento. De autoria do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), ela torna crime a 
posse de qualquer quantidade de 
qualquer tipo de entorpecente 
ilegal. No Congresso Nacional, a 

PEC 45, que atualmente está pau-
tada para ser discutida na Câmara 
dos Deputados, prevê uma maior 
penalização a usuários. O relator 
da medida na Casa, deputado 
federal Ricardo Salles (PL-SP) 
defende que os usuários deveriam 
ser penalizados da mesma forma 
que os traficantes, visto que “eles 
alimentam a prática do crime”.

Assim, Toffoli defendeu que 
seja dado um prazo de 18 meses 
para que os poderes Legislativo e 
Executivo elaborem uma lei anti-
drogas clara e efetiva, com novas 
políticas públicas que não gerem 
discussão. Diante da alternativa, 
o presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, resolveu suspender a 
sessão. Para ele, é importante um 
entendimento entre todos os mi-
nistros para se chegar à melhor 
interpretação sobre a lei atual.

Descriminalização
A medida é polêmica e divi-

de a opinião da Suprema Corte. 
Faltam votar apenas os ministros 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. Em-
possado há menos de seis meses 
como ministro do Supremo, 
Flávio Dino não vota, já que sua 

antecessora, a ministra Rosa We-
ber, votou antes de se aposentar. 
Votaram favoráveis à descrimi-
nalização os ministros Alexan-
dre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Rosa Weber (aposentada), Luis 
Roberto Barroso e Edson Fachin. 
Os magistrados Nunes Marques, 
Cristiano Zanin, André Men-
donça são contrários à tese.

Logo no início da sessão, o 
presidente da Corte, Luis Rober-
to Barroso, destacou que o julga-
mento não se trata da legalização 
da maconha ou de demais outras 
drogas, mas da descriminalização 
para porte em pequenas quanti-
dades. Ou seja, caso aprovada 
por maioria dos magistrados, o 
porte de drogas para consumo 
próprio passa a ser um ilícito ad-
ministrativo e não penal.

Embate
Logo no início da sessão, o 

ministro André Mendonça teve 
um embate com Barroso. Após 
Barroso afirmar, no início da 
sessão, do que se trata o julga-
mento, André Mendonça, que 
participou de maneira remota do 
julgamento, disse que o Judiciá-
rio estava passando por cima do 
poder Legislativo.

“Nós estamos passando por 
cima do legislador. O legislador 
definiu que portar drogas é crime. 
Decidir que é ato administrativo é 
passar por cima do legislador. Ne-
nhum país do mundo fez isso por 
decisão judicial. E a grande per-
gunta que fica sobre o ato admi-
nistrativo é: quem vai processar? 
Quem vai condenar? Essa deter-
minação tem que ser tomada pelo 
legislador”, destacou Mendonça.

Barroso respondeu pron-
tamente, irritado, o colega de 
toga, alegando que “Vossa Ex-
celência acaba de dizer a mesma 
coisa que eu disse apenas com 
um tom mais panfletário”. 

StF retoma julgamento de 
descriminalização de drogas

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Toffoli fez proposta alternativa sobre drogas

CORREIO BASTIDORES

No plenário, votação deverá 
ser mais apertada

PT mudou e se mostrou 
favorável aos cassinos

Arrecadação Moro e lavagem

Desgaste

Confiança

Folgão

Desistência

Na CCJ, o projeto passou 

apertado — 14 votos a 12 — 

e deverá encontrar mais 

resistência no plenário do 

Senado, onde as votações 

têm mais destaque. 

Na quarta, alguns senado-

res que, em tese, seriam 

contra a proposta não 

registraram seus votos, o 

que chegou a provocar 

um protesto de Magno 

Malta (PL-ES). 

Ele lamentou o desapare-

cimento de colegas que 

haviam se comprometido 

a tentar impedir o avanço 

da proposta, que legaliza 

também o jogo do bicho 

e máquinas caça-níqueis. 

“Quero lembrar aos Se-

nadores que vão para a 

reeleição que as pessoas 

conservadoras que vota-

ram nos senhores estão 

olhando”, ressaltou.

O PT mudou de postura 

em relação aos cassinos. 

Três dos representantes 

do partido votaram a favor 

da legalização dessas ca-

sas de jogos na Comissão 

de Constituição e Justiça 

do Senado: Rogério Car-

valho (SE), Fabiano Conta-

rato (ES) e Jacques Wag-

ner (BA); apenas Janaína 

Farias (CE) foi contra. Os 

suplentes Humberto Cos-

ta e Teresa Leitão (ambos 

de PE) não votaram.

Em 2022, na oposição, ne-

nhum de seus deputados 

foi a favor da proposta: 36 

foram contra; um — o hoje 

ministro Paulo Pimenta 

(RS) — se absteve e 15 não 

estiveram presentes, en-

tre eles, a presidente do 

partido, Gleisi Hoffmann 

(PR). A proposta foi apro-

vada na Câmara por 246 a 

202 votos.

Na CCJ, Sérgio Moro 

(União-PR) também vo-

tou a favor da legalização.

Para o líder do PL no Se-

nado, Carlos Portinho (RJ), 

a busca por arrecadação 

de impostos é que explica 

a mudança na posição do 

PT. “O governo topa qual-

quer coisa que diminua o 

rombo nas contas, se su-

gerirem taxar o vento, eles 

aceitam e defendem”, 

afirmou à coluna.

Portinho disse estranhar 

o voto de Moro, ex-juiz fe-

deral: “Ele sabe que isso 

é para lavar dinheiro”, cri-

ticou. Os quatro senado-

res titulares do PL na CCJ 

votaram  contra o projeto, 

assim como fizeram na 
Câmara deputados mais 

ligados ao então presi-

dente Jair Bolsonaro.  

Lira já estava ressabiado 

com a iniciativa de Pache-

co de criticar a tramitação 

com urgência, na Câmara, 

do projeto que equipara 

ao homicídio o aborto re-

alizado após 22 semanas 

de gestação, mesmo em 

caso de estupro. Achou 

melhor não assumir um 

novo desgaste sozinho.

O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), con-

fiou na fala da deputada 
Renata Abreu (Podemos-

-SP) para tomar a decisão 

de pautar a proposta de 

emenda constitucional 

que anistia partidos polí-

ticos que não cumpriram 

cotas legais para mulhe-

res e negros.

Depois da tanta pressão 

relacionada à PEC e aos 
projetos de aborto e de-

lações, a montanha da 

Câmara pariu um rato. A 

próxima semana deve ser 

calma: a bancada nordes-

tina vai tratar de São João 

e alguns parlamentares 

vão para Lisboa, para o 

evento de Gilmar Mendes.

Na reunião de líderes de 

terça, a parlamentar dis-

se que o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), não tinha mais 

restrições à PEC. Diante 
da informação, Lira pau-

tou a PEC — e voltou atrás 

ao saber que Pacheco não 

mudara de opinião sobre 

a proposta.

Reprodução

Roque de Sá/Agência Senado

Magno Malta criticou conservadores ausentes

Rogério Carvalho (PT-SE) defendeu a legalização

POR FERNANDO MOLICA
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Tesouro promove 2ª emissão 
de títulos sustentáveis

Unanimidade do Copom 
sustenta alta firme da bolsa

CORREIO ECONÔMICO

Pouco menor Boa colheita 

Mais retiradas

Maior interesse

Multimercados

Ações sustentáveis

Papel importante para o 

alongamento de prazo da 

dívida externa brasileira, 

diversificação de indexa-

dores e ampliação da base 
de investidores, foi realiza-

da, nos Estados Unidos, a 

segunda emissão de títu-

los sustentáveis no exte-

rior, conforme anunciou, 
nessa quinta-feira (20), o 

Tesouro Nacional.
Liderada pelos bancos 

Bank of America, Gold-

man Sachs e HSBC, a 
operação possui um novo 
benchmark de sete anos, 
vencimento em 2032, 
além de contribuir para a 
melhoria do perfil da dívi-
da externa, “no que toca 
de alongamento de prazo, 

diversificação de indexa-

dores e da base de inves-

tidores”, acentuou, em 
nota, o órgão.

Unanimidade na direção 
certa, sempre agrada o 
mercado. A máxima se 
aplica perfeitamente à re-

ação da bolsa de valores 
tupiniquim, em alta, des-

de a abertura da sessão 
dessa quinta-feira (20), 

patenteando a aprovação 
do investidor quanto ao 

acerto de aprovação ao 
acerto da decisão ‘una’ 
do Comitê de Política Mo-

netária do Banco Central 
(Copom/BC), que mante-

ve em 10,5% ao ano a taxa 

básica de juros (Selic). 
No entanto, a medida já 
havia sido ‘precificada’ 
na véspera, com alta de 
0,52% a 120.261,34 pontos.
No fim do dia, o índice 
subiu 0,15%, aos 120.446 
pontos, com volume fi-

nanceiro negociado (até 
as 17h15) de R$ 14,58 bi-

lhões e de R$ 21,04 bi-

lhões na B3 (B3SA3), com 
avanço por parte de 83 
das 86 ações.  

A despeito da polêmica 
em torno da necessidade 
(ou não) de importação 
do cereal, o Instituto Rio-

-Grandense do Arroz (Irga) 
informou que a produção 
do arroz gaúcho da safra 
2022/2023 atingiu 7,612 
milhões de toneladas,  1% 

abaixo da anterior (7,239 

milhões de toneladas.

Ainda sobre a safra 

2023/2024, o Irga revelou 
que, dos 900.203 hec-

tares de arroz irrigado 

semeados, foram colhi-
dos 851.664,22 hectares 
(94,62% da área), e pro-

dutividade de 8.410 quilos 
por hectare. Com as en-

chentes, houve perda de 
46.990 hectares do cereal.

Mesmo acumulando cap-

tação líquida (mais apli-
cações do que saques) de 
R$ 151,8 bilhões neste ano, 

a indústria dos fundos de 

investimento apresentou 

saída líquida (menos apli-

cações que saques) de R$ 
8,8 bilhões, apenas em 

maio, segundo dados da 

Anbima.

Para uma fonte do gover-

no, a iniciativa do Tesouro 
‘reafirma o compromis-

so do país com políticas 
sustentáveis, em conver-
gência com o crescente 
interesse dos investidores 

estrangeiros, e em decor-
rência da expansão do 
mercado de títulos temá-

ticos no mundo’.

Entre as categorias, os 
fundos multimercados 
continuaram liderando os 
saques no mês passado 
(R$ 15,3 bilhões), seguidos 

pelos fundos de investi-

mento em Direitos Credi-
tórios (R$ 7,3 bilhões), os 

fundos de ações (R$ 4,6 
bilhões)  e os fundos cam-

biais (R$ 10,1 bilhões).

O Tesouro afirmou que 
pretende alocar os recur-
sos captados na operação 
em ações sustentáveis e 
de mitigação de mudan-

ças climáticas; conserva-

ção de recursos naturais 
e desenvolvimento social, 
segundo o Arcabouço 
Brasileiro para Títulos So-

beranos Sustentáveis.

Divulgação

Divulgação

Título sustentável impacta negociação da dívida externa

Performance positiva do Ibovespa ecoa Copom

“O Brasil podia decolar, 
mas o Lula não deixa”
O petardo parte de um dos ‘pais’ do Real, o economista Edmar Bacha

Por marcello Sigwalt

“O crescimento [econômi-
co] não veio como a gente es-
perava. Por que não veio? Bom, 
nós fizemos oito anos de refor-
mas, mas aí veio o PT e fez 15 
anos de ‘desreformas’. O Brasil 
podia decolar, mas o Lula não 
deixa”, disparou o conceituado 
economista Edmar Bacha (82), 
ex-presidente do BNDES e do 
IBGE e imortal da Academia 
Brasileira de Letras, além de 
ser um dos ‘pais’ do Plano Real, 
que completa 30 anos. 

Sobre o pacote de reformas 
do Plano Real, essencial para 
que este tivesse pleno êxito, não 
teve continuidade, Bacha, mi-
neiro do tipo ‘sincerão’, é muito 
claro para descrever o cenário 
atual. “A gente ainda tem um 
Estado inchado que absorve 
um terço do PIB [Produto In-
terno Bruto] e não entrega para 
a população serviços adequados 
de saúde, educação, transporte, 
segurança e infraestrutura, e a 
economia continua fechada”.

Em seu diagnóstico da tra-

jetória petista, o economista é 
bem direto: “O Lula, nos dois 
primeiros anos, ainda fez algu-
ma coisa. Depois, na hora que 
veio a bonança [alta no preço 
das commodities que gerou 
crescimento interno e global], 
falou que não precisava fazer 
mais porcaria nenhuma. Em 

cima da bonança veio o pré-sal. 
O mundo parou de ter crise, 
por causa da China. Então, o 
Lula não fez mais nada em ter-
mos dessas reformas estrutu-
rais, de que o país necessitava, 
especialmente a abertura eco-
nômica”, fulminou, para quem 
“a reforma tributária só agora 

está vindo e toda ‘despedaçada’, 
ao passo que a reforma do Es-
tado nem foi tocada”, emendou.

Por fim, Bacha conclui: “O 
que realmente me toca é essa 
injustiça dessa elite infame, que 
explora monopolisticamente o 
mercado nacional com preços 
surreais”.

Divulgação

Um dos ‘pais’ do Plano Real, o economista Edmar Bacha vê ‘desreformas’ do PT

Por marcello Sigwalt

Em demonstração inequí-
voca de ‘autonomia’ na capa-
cidade de avaliação da atual 
conjuntura econômica impre-
visível – que impõe o risco de a 
‘parada’ dos cortes da Selic ser 
substituída por novo aperto 
monetário, por parte do Banco 
Central (BC) – a equipe eco-
nômica do mandato petista, 
indo de encontro à intransi-
gência palaciana, classificou de 
‘acertada’ e ‘crucial’ a decisão 
unânime do Copom (Comi-
tê de Política Monetária), de 
manter em 10,5% ao ano a taxa 
básica de juros, tendo em vista 
“evitar uma deterioração das 
condições de mercado do país”. 

Além de validar a posição 
de membros aliados do go-
verno no Copom, em favor 
da estabilidade da taxa bási-
ca, a equipe econômica ma-
nifestou preocupação com 
a possibilidade de uma nova 

‘escalada do dólar’.  
Outra ‘leitura’ em relação 

ao episódio ‘Copom’ seria de 
que, uma eventual divergência 
na votação poderia desencadear 
uma crise de confiança, a pon-
to de pressionar pelo aumen-
to das taxas de juros de longo 
prazo, como admitiram três 

integrantes da área econômica 
do governo, que preferiram o 
anonimato. 

Em situação oposta, caso 
os membros governistas do co-
mitê se posicionassem a favor 
de uma queda ‘já’ da Selic, a 
divergência abriria brecha para 
a adoção de uma política mais 

‘frouxa’ no ano que vem, quan-
do o Executivo deve formar 
maioria no colegiado. 

Um dos atingidos pelo 
‘fogo amigo’ da agremiação de 
esquerda foi justamente o mais 
cotado para substituir Campos 
Neto, o diretor de Política Mo-
netária do BC, Gabriel Galípo-
lo, cuja adesão à Selic ‘imexível’ 
teria ‘agradado o mercado’ e 
‘desagradado o presidente’.  

A conclusão óbvia é que a 
estratégia do mandatário, de 
atacar o presidente da autorida-
de monetária, Roberto Campos 
Neto, além de ter se revelado 
infrutífera, também abre uma 
séria cisão entre a ala econômi-
ca do governo, um mau indica-
tivo para a gestão da economia 
ou para o desempenho petista 
no pleito municipal, logo ali.

Bombeiros ‘retardatários’, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e o vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, pretendem 
ler a Ata do Copom.

Equipe econômica endossa o copom 
Reprodução - Agência Brasil

Posição da equipe econômica converge com o Copom

Dívidas de empresas superam PiBs

Real ‘leva surra’ do peso argentino

Se somadas, as dez maiores 
dívidas de empresas em proces-
so de recuperação judicial no 
país (R$ 141 bilhões), superam 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
de quase metade dos estados 
brasileiros, de acordo com le-
vantamento divulgado, nessa 
quinta-feira (20) pela Quan-
tum Finance, por solicitação 
do site econômico InfoMoney. 
O estudo considera somente 
empresas de capital aberto na 
B3 (B3SA3), sob regime de 

recuperação, nos últimos dois 
anos, e que apresentem núme-
ros consolidados nos balanços 
financeiros mais recentes. 

Com uma dívida consolida 
no montante de R$ 50,8 bi-
lhões, a varejista Americanas 
(AMER3) lidera a lista, seguida 
da operadora de telecomunica-
ções Oi (OIBR4), com R$ 50,6 
bilhões e a concessionária de 
energia elétrica Light (LIGT3), 
dona de uma dívida avaliada em 
R$ 16,7 bilhões.

A título de comparação, 
as economias de 12 estados 
brasileiros (45% do total na-
cional) são inferiores às dez 
maiores dívidas de compa-
nhias atuantes no Brasil, o que 
inclui o PIB do Amazonas (R$ 
131,5 bilhões); e Maranhão 
(R$ 124,9 bilhões), conforme 
assinala o vice-presidente do 
conselho de administração do 
IBRI (Instituto Brasileiro de 
Relação com Investidores), 
André Vasconcellos. 

Mesmo que em 2023, hou-
ve aceleração das tentativas de 
renegociação de dívidas das 
empresas com credores, nos 
primeiros quatro meses des-
te ano, um contingente ainda 
maior de companhias recorreu 
ao mecanismo de recuperação 
judicial para evitar a falência.  

No acumulado do ano até 
abril, o número de companhias 
que solicitaram recuperação judi-
cial no Brasil avançou 80%, ante 
igual período de 2023. (M.S.)

Evidência alarmante do 
grau de desvalorização dos 
mercados brasileiros, o real 
‘conquistou’ a posição nada in-
vejável de ‘pior moeda entre os 
países emergentes’, atrás, até, do 
combalido peso argentino.

A ‘façanha’ do padrão mo-
netário tupiniquim ocorreu 
na última segunda-feira (17), 
quando este acumulou desva-
lorização de 10,54% no ano 
em relação à moeda ianque, 
ao passo que a argentina re-

cuara 10,48%. 
A derrocada pátria teve 

seu ‘repeteco’ dois dias depois, 
quando o real desvalorizou 
12,88% ante o dólar, novamen-
te acima do peso ‘hermano’, que 
recuou 12,06%.

Para o especialista e sócio da 
Valor Investimentos, Gabriel 
Meira, “o limite de despesa no 
Brasil vai crescer acima da in-
flação em 2025. Há uma dívi-
da bruta do governo que está 
chegando a uma projeção de 

quase 81% do Produto Interno 
Bruto (PIB) para 2025; o ciclo 
de cortes na taxa de juros vai ser 
menor do que o esperado pelo 
mercado, junto com a inflação 
mais elevada”, comenta Meira, 
ao acrescentar que “tudo isso, 
principalmente, por conta do 
fiscal e das reformas que estão 
sendo postergadas. Estamos 
diante de um governo que tem 
aumentado o gasto e não conse-
gue fazer o aumento da receita”.

Longe de gratuita, a dis-

paridade de performance mo-
netária dos vizinhos espelha 
o tratamento distinto de cada 
governo às suas respectivas 
questões fiscais. 

Enquanto o Planalto prima 
pela ‘cautela’ (ou catatonismo) 
fiscal, o as medidas de equilí-
brio das contas platinas, enca-
minhadas pelo determinado 
Javier Milei, têm surtido efeito, 
no sentido de recuperar, ainda 
que de forma incipiente, o pa-
drão monetário local. (M.S.)
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Negativo Liberado

Visado

NOVO VAR

A Copa do Mun-

do feminina 

sub-20 terá um 

VAR com novo 

nome e desafios 
dos técnicos.

O VAR se cha-

mará FVS (Apoio 

de Vídeo no Fu-

tebol). A cabine 

não será opera-

da por um árbi-

tro de vídeo. Por-

tanto, não haverá interferência e comunicação direta 

entre as pessoas da cabine e o árbitro de campo.

As revisões serão feitas após os técnicos dos times 

desafiarem decisões da arbitragem. Cada treinador 
terá um número limitado de desafios -ainda não in-

formado - que poderá utilizar a qualquer momento 

para questionar o árbitro de campo. Após o técnico 

desafiar um lance, o juiz irá até o monitor fazer a re-

visão através de imagens das câmeras colocadas no 

estádio.

A FIFA não divulgou quais decisões da arbitragem 

poderão ser desafiadas pelos técnicos, como mão na 
bola ou impedimento, por exemplo. A entidade não 

deu um prazo para isso.

Revelado pelo Flamengo 

e com boa passagem pelo 

RB Bragantino, o zagueiro 

Natan, do Napoli, está na 

mira do Botafogo. O Glo-

rioso estuda fazer propos-

ta de empréstimo pelo 

defensor de 23 anos.

Após 10 rodadas, o Vasco 

fez sua segunda pior cam-

panha de início de Bra-

sileirão da história. Com 

sete derrotas, duas vitórias 

e um empate, a campa-

nha só é melhor que a de 

2023, com Barbieri.

O Fluminense informou 

que o técnico Fernando 

Diniz não está suspenso 

para o Fla-Flu, neste do-

mingo, no Maracanã. Con-

tra o Cruzeiro, ele recebeu 

seu primeiro cartão ama-

relo do Brasileirão.

Buscando resolver sua la-

teral-direita, o Flamengo 

observa o lateral Khellven, 

do CSKA da Rússia. O atle-

ta de 23 anos custa €10 

milhões, então o Fla vai 

tentar uma proposta de 

empréstimo.

Divulgação

Mundial acontece entre 31/8 e 22/9

CORREIO NO MUNDO

Morte súbita

Acidente I

Ativistas jogam tinta em jatinhos

Acidente II

Influenciadora

CAMINHO LIVRE

O presidente da 

Romênia, Klaus 

Iohannis, retirou na 

quinta sua candi-

datura para o cargo 

de secretário-geral 

da Otan. Com isso, 

não há mais impe-

dimentos para que 

o premiê holandês, 

Mark Rutte, se torne 

o novo chefe. A decisão 

do romeno era esperada depois que a Hungria, que se 

opunha a Rutte, retirou o veto após o holandês prome-

ter cumprir um acordo entre o premiê Viktor Orbán e 

o atual secretário-geral, o norueguês Jens Stoltenberg.

Farah El Kadhi, 36, pas-

seava em um iate na ilha 

de Malta quando sofreu 

um ataque cardíaco e não 

resistiu. Ela era uma das 

influenciadoras digitais 
mais conhecidas da Tu-

nísia e estava passando 

férias no local.

Uma colisão entre trens 

na madrugada desta 

quinta deixou mortos e 

feridos em San Bernardo, 

na região metropolita-

na de Santiago, no Chile. 

Trem de carga e vagão de 

passageiros em teste ba-

teram frontalmente. 

Duas ativistas da ONG 

ambiental Just Stop Oil 

foram detidas na quinta, 

após jogarem tinta laranja 
em jatinhos em um ae-

ródromo privado no ae-

roporto de Stansted, nos 

arredores de Londres.

Por volta das 5h no horá-

rio local, Jennifer Kowal-

ski, 28, e Cole Macdonald, 

22, chegaram ao local e 

entraram na área onde, 

segundo a ONG, o avião 

utilizado pela cantora 

americana Taylor Swift 

havia pousado para shows 

em Londres.

Imagens mostram que a 

força da colisão levantou 

o trem de passageiros, 

que ficou pendurado. Se-

gundo a mídia chilena, o 

trem de passageiros reali-

zava testes de velocidade 

e entrou no mesmo trilho 

do trem de carga.

Farah foi encontrada sem 

sentidos na embarcação 

e encaminhada às pres-

sas para o Hospital Mater 

Dei, na cidade de Msida. 

Lá foi constatado o óbi-

to, segundo o jornal Daily 
Mail. A paciente não apre-

sentava ferimentos.

Reprodução

Holandês deve liderar Otan

Resposta ao pacto Putin-Kim

‘Red Bull Ladeira Abaixo’: Quando 
vencer não é tudo que importa

EUA e Seul fazem manobra militar após acordo entre inimigos

Evento em 
São Paulo teve 
adrenalina, 
diversão e 
muitas histórias

Os Estados Unidos e a 
Coreia do Sul responderam 
à viagem de Vladimir Putin a 
Pyongyang, onde assinou um 
surpreendente pacto de defesa 
mútua com a ditadura de Kim 
Jong-un na quarta (19), com 
um exercício militar de suas 
forças aéreas.

A ação ocorreu ao longo de 
quatro dias, culminando nesta 
quinta (20) com o emprego de 
um americano AC-130J, ver-
são mortífera do quadrimotor 
de transporte Hércules armada 
com mísseis e um canhão de 
105 mm usado usualmente em 
blindados.

Ele fez disparos reais no 
mar Amarelo, acompanhado 
por caças F-15 e F-16 da Co-
reia do Sul. Outros exercícios 
ocorreram em todo o território 
sul-coreano, planejados como 
sinal à presença de Putin, mes-
mo antes do anúncio do pacto.

As manobras ocorrem en-
quanto Putin promove um 
grande exercício aeronaval em 

torno da península coreana e 
do Japão, envolvendo 40 navios 
e 20 aviões da Frota do Pacífico, 
baseada em Vladivostok.

Também nesta quinta, o 
governo sul-coreano criticou 
duramente o pacto e disse que 
agora considera o envio de ar-
mamentos para a Ucrânia, algo 

que relutava em fazer.
“O governo enfatiza clara-

mente que qualquer coopera-
ção que ajude a Coreia do Nor-
te a aumentar seu poder militar, 
direta ou indiretamente, é uma 
violação de resoluções do Con-
selho de Segurança da ONU”, 
afirmou a Presidência, em nota.

É um recado específico à 
Rússia, que como membro 
permanente do órgão máximo 
das Nações Unidas, aprovou 
nove resoluções com sanções 
aos norte-coreanos de 2006 a 
2017. E o fez em conjunto com 
a aliada China, também próxi-
ma de Pyongyang, e as potên-
cias ocidentais. Putin deixo isso 
de lado agora.

O pacto, cujo texto foi di-
vulgado nesta quinta, prevê 
assistência militar mútua em 
caso de invasão, além de falar 
de cooperação militar, espacial, 
na área alimentar e de energia 
nuclear.

Na quarta, Putin ainda dis-
se que poderá fornecer armas e 
tecnologia bélica para a Coreia 
do Norte contra os EUA, como 
uma forma de retribuição pelo 
fato de Washington e seus alia-
dos terem autorizado o empre-
go de seus armamentos cedidos 
a Kiev contra o território russo.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

No último domingo (16), a 
Avenida Brigadeiro Luís Antô-
nio, na esquina com a Avenida 
Paulista, em São Paulo, recebeu 
um dos eventos mais inusitados 
do ano: o ‘Red Bull Ladeira Abai-
xo 2024’.

Após cinco anos longe da 
capital paulista, a competição 
mundial de corredores de carri-
nho não-motorizados retornou 
às pistas com competidores do 
Brasil inteiro. Na edição de 2024, 
houve um diferencial muito in-
teressante: foi a primeira etapa 
temática do ‘Ladeira Abaixo’, que 
só permitiu a inscrição de carros 
inspirados na Cultura Pop.

A grande vencedora deste 
ano foi a equipe ‘Super Nuinten-
do’, que correu em um carrinho 
que replicava o videogame clássi-
co “Super Nintendo”. Os rapazes 
de Cotia (SP) chegaram inteiros 
no fim da ladeira e conquistaram 
os jurados. Porém, como toda 
grande corrida, existem histórias 
por trás de cada time, e a equipe 
“UP - Loucas Aventuras” con-
quistou a todos nos boxes duran-
te o Garage Day.

Composta por uma família 
de Varginha, Minas Gerais, o 
time usou como inspiração o sim-
pático sucesso da Disney/ Pixar 
“Up - Altas Aventuras”, em que 
um idoso viaja para a América do 
Sul em sua casa voadora.

Reprodução

Pedro Sobreiro

Líderes da Rússia e Coreia do Norte se reuniram 

Sr. Silvero e sua família deram uma bela lição de vida 
inspirados em ‘Up - Altas Aventuras’

porta-voz do Exército 
contradiz Netanyahu

oNU: Israel pode ter 
violado leis de guerra

Em declaração que eviden-
cia fissuras entre autoridades 
de Israel, o principal porta-voz 
do Exército, Daniel Hagari, 
afirmou na quarta que o grupo 
terrorista Hamas não pode ser 
eliminado apesar da guerra em 
Gaza. A declaração contradiz 
promessas feitas por Binya-
min Netanyahu e ainda expõe 
rachas no governo -enquanto 
o premiê condiciona o fim do 
conflito à destruição da facção, 
aliados cobram dele planos para 
o futuro do território palestino.

“O Hamas é uma ideologia, 
e não podemos eliminar uma 
ideologia. Dizer que vamos fa-
zer o Hamas desaparecer é jo-
gar areia nos olhos das pessoas”, 
disse. “Se não oferecermos uma 
alternativa, no final, teremos o 
Hamas no poder de Gaza.”

Trata-se da primeira vez 
que Hagari admite não ser 
possível eliminar a organiza-
ção em mais de oito meses de 
guerra. Logo em seguida, o ga-
binete de Netanyahu rebateu 
os comentários.

Israel pode ter violado leis 
de guerra em ataques que atin-
giram infraestruturas civis da 
Faixa de Gaza, palco do confli-
to com o Hamas desde outubro 
do ano passado, concluiu um 
relatório da ONU divulgado 
nesta quarta-feira (19).

O documento do Alto 
Comissariado da ONU para 
os Direitos Humanos ana-
lisou seis ataques que ocor-
reram entre os dias 9 de ou-
tubro e 2 de dezembro de 
2023 e nos quais foi possível 

avaliar os tipos de armas e os 
métodos usados.

A conclusão da ONU é que 
o padrão das ofensivas indica 
que Israel “pode ter violado sis-
tematicamente os princípios de 
distinção, proporcionalidade e 
precauções” exigidos em tempos 
de guerra. O texto acrescenta 
que, quando fazem parte de um 
ataque generalizado contra uma 
população civil e respondem a 
uma política estatal, bombar-
deios ilegais podem implicar cri-
mes contra a humanidade.

Marcelo Maragni/ Red Bull Content Pool

Equipe ‘Up 
- Loucas 
Aventuras’ 
ficou em 
segundo 
lugar, mas 
inspirou 
com sua 
história

Nos boxes, era impossível não 
se encantar com o gigantesco car-
rinho em forma da casa voadora e 
com a família perfeitamente traja-
da como os personagens do filme. 
Mais do que apenas o visual, a his-
tória por trás da escolha do filme 
é uma grande lição de vida.

“A gente viu que a mensagem 
do filme é muito positiva, porque 
ela resgata uma ideia de vida. O 
Friedricksen está viúvo, já debi-

litado, e quando ele pega o livro 
de aventuras, vê que não realizou 
muitas coisas na vida. E ele procu-
ra realizar um dos últimos sonhos 
que teve com a Ellie, sua falecida 
esposa, que era chegar no Paraí-
so das Cachoeiras. E o filme nos 
ensina que é importante ter três 
coisas na vida: saúde, dinheiro e 
tempo. Quando o Friedricksen 
percebe isso, ele já está em uma 
situação crítica de estar sendo le-

vado a um asilo. E a lição que fica 
é que o ideal na vida é aproveitar 
esse espírito de aventura a vida 
toda. É um filme que nos encan-
tou pela história dele”, comentou 
o carismático Sr. Silvero, que foi 
vestido como o escoteiro Russell. 

O carrinho “Casa Flutuante” 
também esconde uma curiosi-
dade. Ele foi ‘reciclado’ de outra 
competição.

“A gente já tinha participado 
da edição 2022 com um carro-ca-
pivara. Aí, nós transformamos o 
que sobrou do carrinho, que ba-
teu e quebrou, e fizemos toda a 
parte mecânica nova. O Eduardo 
Larrubia, que é nosso idealizador, 
nos motivou a fazer tudo reciclá-
vel, com cano de PVC, papelão 
e EVA, e foi ele quem desenhou, 
construiu e passou cerca de dois 
meses pintando a casa”, conta. 

Por fim, o que deveria ser ape-
nas uma diversão familiar acabou 
rendendo uma ótima colocação 
na prova. Eles terminaram em 
segundo na competição em São 
Paulo, mas o grande prêmio foi 
mesmo a chance de reunir a famí-
lia para se aventurar.

“A alegria de estar aqui é nossa 
grande meta. As equipes têm um 
senso de cooperação e de integra-
ção. Não é aquela ideia de ganhar, 
de vencer. Basta estar junto. Para 
você ter uma ideia, nós estamos 
aqui em família. São quatro da 
família, mais a nora, que está com 
o nosso netinho, e um amigão 
que embarcou no projeto. Esse 
momento de confraternização, os 
quatro dias de momentos únicos 
e a alegria de estar aqui... É isso 
que faz valer a pena. E também 
deixar os meninos aprontarem, 
porque só estudaram até hoje. 
Dava até dó”, concluiu Silvero.
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Brasília, a segunda 
capital mais segura 
Dados são do Atlas da Violência 2024, 
produzido pelo Ipea, divulgado nesta semana

Da Redação

Segundo o levantamento 
do Atlas da Violência 2024, do 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), Brasília 
possui a segunda menor taxa 
de homicídio: 13%. A cidade 
só perde para Florianópolis 
(8,9%), capital de Santa Catari-
na. Isso torna a capital a segun-
da cidade mais segura do país.

Os dados do levantamento 
foram apurados em 2022 e é a 
segunda vez que Brasília apare-
ce nas três primeiras posições 
do ranking com baixo índice 
criminal. Além destes dados, 
outros crimes foram aponta-
dos com índice baixo e menor 
número dentro do período 
comparativo. Ainda no balan-
ço, a capital registrou o menor 
índice de homicídio dos últi-
mos 47 anos.

“A segurança no Distrito 
Federal é algo que nos orgulha. 
Nós estamos reduzindo os ín-
dices de criminalidade na nossa 
cidade a cada momento. A cada 
ano que avaliamos, temos me-
nores índices de criminalidade”, 
destacou o governador Ibaneis 
Rocha (MDB).

Por local

Conforme dados do Balan-
ço Criminal, da Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP-DF), no ano pas-
sado, Brasília registrou o menor 
índice de homicídio dos últi-
mos 47 anos.

A expectativa positiva é de 
que em 2024 um novo recorde 

seja alcançado. Dados parciais 
deste ano revelam uma redução 
de 21,8% nos cinco primeiros 
meses em relação ao mesmo pe-
ríodo nos anos de 2023 e 2022. 
Sobre homicídios, em 2012 fo-
ram registrados 961 casos con-
tra 365, no mesmo período em 
2022, com redução de 62%.

Políticas Públicas

O secretário executivo de 
Segurança Pública do Distri-
to Federal, Alexandre Patury, 
afi rma que as quedas são re-
sultado da atuação conjunta e 
efetiva das forças de segurança 
e também da união envolvendo 
a sociedade civil e os Conselho 

Comunitário de Segurança 
(Consegs).

“Quando você tem uma 
equipe do Corpo de Bombei-
ros atuante e um Samu ágil, 
você pode ter eventualmente 
o aumento do número de ten-
tativas, porque você consegue 
atender aquela vítima, mas 
isso resulta na diminuição dos 
homicídios. Então, não é só a 
polícia que reduz criminalida-
de. É o Detran, por exemplo, 
fazendo blitz. A integração e a 
integralidade têm sido determi-
nantes”, enfatiza Patury.

*com informações da 
Agência Brasília 

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Bom policiamento infl ui nos índices de segurança

DF distribui 80 mil mudas a 
pequenos produtores para 
recuperar áreas degradadas

Recuperar recursos hídricos 
e auxiliar produtores rurais na 
recomposição de áreas perma-
nentes de preservação (APPs) e 
reservas legais (RLs) é o princi-
pal objetivo do programa Refl o-
restar, da Secretaria de Agricul-
tura do DF. O desenvolvimento 
da produção local aliado à pre-
servação ambiental conta com 

a distribuição de 80 mil mudas.
O programa é desenvolvido 

na Granja Modelo do Ipê, no 
Park Way, que produz atual-
mente 54 espécies de mudas 
para serem distribuídas aos 
produtores, que já ajudou na 
recuperação de 800 hectares 
em todo o DF. Após solicitar 
a participação no programa, 

Matheus H. Souza/Agência Brasília

O desenvolvimento da produção local aliado à preservação 
ambiental conta com a distribuição de 80 mil mudas

os produtores recebem uma 
visita técnica que irá avaliar 
a necessidade de regeneração 
ambiental na propriedade e 
como ela será realizada, o que 
inclui defi nir quais e quantas 
espécies serão utilizadas.

O trabalho realizado pelo 
Refl orestar envolve uma análi-
se cuidadosa das necessidades 
ambientais da propriedade. 
Em áreas degradadas de ma-
nancial, por exemplo, podem 
ser indicados o plantio de es-
pécies como buriti, ingás ou pi-
nhas-do-brejo. Mas não é uma 
regra. Em alguns casos, locais 
enxarcados podem necessitar 
de vegetação típica de locais se-
cos e vice-versa, o que será ava-
liado pelos técnicos da Seagri.

A produção também auxilia 
na reinserção social de 10 reedu-
candos da Fundação de Amparo 
ao Trabalhador Preso (Funap).

Soltar pipas terá regras 
federais severas, em breve

Parece uma simples brin-
cadeira de criança – so-
bretudo agora, em épo-

ca de férias escolares e de ventos 
fortes –, mas nem sempre o é. 
Soltar pipas de forma irregu-
lar provoca acidentes sérios, 
podendo causar mortes e cria 
vários outros problemas, como 
corte no fornecimento de ener-
gia elétrica. Os números não 
são bem consolidados, mas os 
relatos são tenebrosos.

Segundo a Neoenergia 
Brasília, foram registradas 329 
ocorrências de interrupção de 
energia, causadas por pipas na 
rede elétrica, durante o ano 
passado. Nenhum Estado nem 
o DF contabiliza acidentes ou 
mortes causadas por pipas ir-
regulares, mas associações de 
motociclistas estimam em mais 
de 100 mortes ou mutilações 
sofridas, inclusive por pedestres, 
todos os anos no país.

Anteontem, o Senado Fe-
deral deu mais um passo para 
tornar crime o uso irregular 
de cerol ou de linhas cortan-
tes. Com a aprovação de uma 
emenda proposta pela senadora 
Leila Barros (PDT), o projeto 
passou pela Comissão de Es-
porte. Agora, segue para apre-
ciação da Comissão de Consti-
tuição e Justiça – último passo 

na tramitação naquela Casa. 
Mas o que tem de novidade 

nesse projeto, o que o difere do 
que foi aprovado ano passado, 
pela Câmara Legislativa e que 
virou lei no DF?  A lei distrital 
nº 7.469/2024 proíbe o uso, a 
posse, a fabricação e a comerciali-
zação de produtos acabados com 
a fi nalidade de utilização como 

linhas cortantes. Mas não pune. 
Só uma lei federal pode fazer isso.

A norma foi feita para proi-
bir a comercialização de linhas 
cortantes – cerol ou linha chi-
lena – e delimitar os espaços 
adequados para a prática de 
empinar pipa. A lei determina 
que praças abertas, campos de 
futebol e outros com área aberta 
mínima de 500 metros quadra-
dos são aptos para a atividade.

O texto ainda proíbe a prá-
tica em áreas próximas a redes 
elétricas, aeroportos e aeroclubes 
e em locais destinados à aviação 
em geral. O descumprimento da 
lei pode ocasionar em multa no 
valor de R$ 500 a pessoas físicas e 
R$ 5 mil a pessoas jurídicas. A lei 

Projeto que torna crime soltar pipas de forma 
irregular recebeu emenda da senadora Leila Barros, 
para permitir a prática de competição esportiva

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Soltar pipas requer cuidados para não colocar em risco a 
segurança do pipeiro e até de terceiros

determina ainda que o DF Legal e 
o Instituto Brasília Ambiental são 
responsáveis pela fi scalização. Já 
os registros de ocorrência devem 
ser feitos juntos à Polícia Civil.

Segundo a nova proposta de 
lei federal, se houver venda cabe 
ao vendedor a responsabilização 
objetiva pelos danos causados, 
caso a linha resulte em danos a 
pessoas ou objetos. Já a fabricação, 
venda, comercialização ou uso, 
por exemplo, será punida com de-
tenção de um a três anos e multa.

Para estabelecimentos que 
descumprirem a lei poderá ter a 
cassação da licença de funciona-
mento. Uma outra alteração no 
Código Penal prevê que o uso de 
linhas cortantes de qualquer na-

tureza em pipas e balões passa a 
ser qualifi cador para situações de 
crime de dano contra o patrimô-
nio alheio, que pode resultar em 
pena de detenção de seis meses a 
três anos e multa.

Se a linha cortante for utili-
zada por menor de idade (que 
é inimputável), o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
passará a estipular multa de 6 a 40 
salários de referência para o res-
ponsável, aplicando-se em dobro 
quando houver reincidência.

E a emenda da 

senadora?

Segundo a senadora Leila 
Barros, além de regulamentar a 
proibição das linhas de cerol e 

das linhas chilenas, é preciso que 
a nova lei faça ressalvas quanto a 
soltar pipa com linha esportiva 
em competições – que consiste na 
disputa entre várias pipas que ten-
tam cortar uma a linha da outra, 
até uma única permanecer no ar.

Sim, existem associações 
e competições de pipeiros em 
vários lugares do país, sobretu-
do no Rio de Janeiro. Eles usa-
rão “pipódromos”. Os pipeiros 
devem ser maiores de idade ou 
menor acima de 16, devidamen-
te autorizado pelos pais.

Assim, a emenda da senadora 
permite que, apenas nessas linhas, 
seja possibilitada a aplicação de 
material cortante. “Para viabilizar 
a prática esportiva”, completou.

Agência Senado

Senadora Leila Barros

Você sabe 
onde o fogo 
começa.
Mas não onde 
ele vai parar.

Na seca, jamais queime lixo 
em terrenos ou use fogo para 
limpar o mato. Provocar 
incêndios fl orestais é crime.
Ligue 193 e denuncie.
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O ministro Luiz Edson 
Fachin, vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal, com-
pletou nove anos de atuação 
na Corte no último dia 16 de 
junho. 

Nesse período, participou 
de julgamentos de repercussão 
nacional e foi relator de ações 
com foco em direitos de mino-
rias e do meio ambiente.

Na Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 635, o mi-
nistro acompanha de perto o 
cumprimento da decisão do 
Supremo em 2022 que deter-
minou ao governo do Estado 
Rio de Janeiro a elaboração de 
um plano para a redução da le-
talidade policial.

A página da Pesquisa Pron-
ta divulgou dois entendimen-
tos do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Produzida pela 
Secretaria de Jurisprudência, 
a nova edição aborda, entre 
outros assuntos, concessão de 
salvo-conduto para o cultivo de 
cannabis com fins terapêuticos 
ou medicinais e a não aplica-
ção do artigo 166 do Código 
Tributário Nacional (CTN) 
para levantamento de depósito 
judicial.

O serviço tem o objetivo 
de divulgar as teses jurídicas 
do STJ mediante consulta, em 
tempo real, sobre determinados 
temas, organizados de acordo 
com o ramo do direito ou em 
categorias predefinidas.

Na tarde desta quarta-feira 
(19), foram testados os novos 
recursos de acessibilidade das 
urnas eletrônicas com o auxí-
lio do Instituto Paranaense dos 
Cegos. As atividades acontece-
ram no Laboratório de Inova-
ção e Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (Liods) do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR). 

Durante o evento, o pre-
sidente do TRE-PR, desem-
bargador Sigurd Roberto Ben-
gtsson, destacou que a urna 
eletrônica foi concebida e vem 
sendo aprimorada pensando-se 
na acessibilidade e convocou as 
pessoas com deficiência para 
votar e participar como mesá-
rias nas eleições.

Fachin 
completa 
9 anos de 
atuação no STF

Salvo-conduto 
a cultivo de 
cannabis com 
fins medicinais

Novos 
recursos de 
acessibilidade 
das urnas 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União recebeu, na quarta, de-
legação do governo federal 
composta pelos ministros da 
Casa Civil, Rui Costa, da Se-
cretaria Extraordinária para 
Apoio e Reconstrução do Rio 
Grande do Sul, Paulo Pimenta, 
e da Integração e Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes, 
para apresentação do programa 
“Brasil Unido pelo Rio Gran-
de do Sul”, de enfrentamento à 
crise no estado provocada pelas 
enchentes históricas de maio. 

Na ocasião, foram explica-
das as medidas adotadas pela 
União nas dimensões institu-
cional, emergencial, de apoio às 
pessoas, às empresas, ao gover-
no do estado e aos municípios.

apresentado 
o plano de 
recuperação 
do RS

TCU

Relatório amplia 
incentivos a setor

O projeto do marco legal 
do hidrogênio de baixa emissão 
de carbono, o chamado hidro-
gênio verde, propõe ampliar a 
previsão de incentivos fiscais 
para o setor a um total de R$ 
18 bilhões, de acordo com os 
números do relatório do sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), 
relator do texto em tramitação 
no Senado.

A proposta cria o Rehidro 
(Regime Especial de Incentivos 
para a Produção de Hidrogênio 
de Baixa Emissão de Carbono), 
a Política Nacional do Hidro-
gênio de Baixa Emissão e o 
Programa de Desenvolvimento 
deste hidrogênio.

O Rehidro concede crédito 
fiscal dentro da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). O crédito pode ser 
convertido em ressarcimento fi-
nanceiro caso não haja débitos 
em impostos suficientes para 
compensar a quantia.

Quando o projeto foi apro-
vado na comissão específica 
sobre hidrogênio verde no Se-

nado, a previsão era que os in-
centivos valessem por quatro 
anos, com um teto anual de R$ 
1,7 bilhão em 2027, R$ 2,9 bi 
em 2028, R$ 4,2 bi em 2029 e 
R$ 4,5 bi em 2030 -somando 
R$ 13 bilhões.

O relatório mais novo am-
plia o Rehidro para cinco anos 
de duração. Na nova redação, 
o limite de crédito é de R$ 1,7 
bilhão em 2028, R$ 2,9 bi em 
2029, R$ 4,2 bi em 2030 e R$ 
4,5 bi em 2031 e R$ 5 bilhões 
em 2025. Assim, o total do 
Rehidro sobe para R$ 18 bi-
lhões.

O texto, se for aprovado 
desta forma, precisará passar 
novamente pela Câmara dos 
Deputados, já que sofreu alte-
rações.

O projeto define que o to-
dos esses montantes devem es-
tar previstos na Lei Orçamen-
tária Anual, diretriz que define 
a distribuição das verbas do Es-
tado.

Por: João Gabriel 
(Folhapress)

Regulação do técnico 
em nutrição aprovada

O Senado aprovou a regu-
lação da profissão de técnicos 
em nutrição e dietética. Agora, 
apenas aqueles com diploma 
de conclusão do ensino médio 
e curso profissionalizante de 
técnico em nutrição e dietética 
poderão exercer a profissão.

Para serem considerados 
técnicos, os profissionais tam-
bém devem estar regularmente 
inscritos no Conselho Regio-
nal de Nutricionistas da res-
pectiva área de atuação profis-
sional, inscrição feita com os 
comprovantes de conclusão do 

ensino médio e do curso profis-
sionalizante na área.

Os técnicos atuarão nos 
treinamentos para serviços de 
alimentação, no acompanha-
mento da produção de alimen-
tos e na supervisão do trabalho 
do pessoal de cozinha.

Eles também podem inte-
grar equipes destinadas à pes-
quisa na área, bem como gru-
pos de acompanhamento da 
produção e industrialização de 
alimentos.

Por: Mariana Brasil 
(Folhapress)

Reprodução

Os profissionais devem estar inscritos no CRN

CORREIO NACIONAL

Inverno e saúde

Glaucoma

CNJ e Uber

Assistolia I

CFM I CFM II

Vacinação

Tratamento

Violência 

Assistolia II

 O TRF-5 (Tribunal Regio-

nal Federal da 5ª Região) 

anunciou a lista de apro-

vados do concurso pú-

blico com 41 vagas para 

residência judicial para 

atuar em estados da re-

gião Nordeste.

Acesse https://www.in.

gov.br/en/web/dou/-/edi-

tal-n-53-de-18-de-junho-

-de-2024-566827865 para 

ver a relação divulgada 

no DOU (Diário Oficial da 
União) desta quinta-feira 

(20).

Os aprovados serão con-

vocados de acordo com a 

disponibilidade do TRF-5. 

Os residentes receberão 

uma bolsa auxílio de R$ 

2.800 e mais um auxílio-

-transporte para trabalhar 

30 horas por semana.

De acordo com o edital, 

a permanência no pro-

grama de residência terá 

duração máxima de 36 

meses (equivalente a três 

anos).

O concurso tem prazo de 

validade de dois anos, que 

pode ser prorrogado por 

mais dois anos pelo TRF-5. 

O TRF-1 abriu as inscrições 

para concurso público de 

17 vagas na última quarta-

-feira (19). 

Com a chegada do inver-

no, as temperaturas de-

vem cair ainda mais e o 

período se torna propen-

so para doenças respirató-

rias como gripe e covid-19. 

O Ministério da Saúde re-

forçou a importância da 

vacinação contra ambas 

as doenças, sobretudo en-

tre pessoas classificadas 
como público-alvo.

Entre 2019 e 2023, cer-

ca de 85 mil brasileiros 

passaram pela cirurgia 

de glaucoma. Segundo 

o Conselho Brasileiro de 

Oftalmologia, apenas em 

2023, foram realizadas 

20.248 cirurgias de glau-

coma – uma média de 

55 operações por dia. Na 

última segunda, o cantor 

Marrone foi operado.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) assinou na 

quarta um acordo de coo-

peração com a plataforma 

Uber para combater a vio-

lência contra as mulheres 

durante as viagens pro-

movidas pelos motoristas 

do aplicativo. Pelo acordo, 

a plataforma implantará o 

Programa Sinal Vermelho, 

lançado em 2021. 

A Advocacia-Geral da 

União enviou na quarta 

ao Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) parecer pela 

inconstitucionalidade da 

resolução aprovada pelo 

Conselho Federal de Me-

dicina (CFM) para proibir 

a realização da chamada 

assistolia fetal para inter-

rupção de gravidez. 

Já o presidente do Conse-

lho Federal de Medicina 

(CFM), José Hiran da Silva 

Gallo, em contraponto ao 

parecer, afirmou na últi-
ma quarta-feira (19) que 

a assistolia fetal é uma 

“crueldade” como mé-

todo de interrupção da 

gravidez em casos de es-

tupro. 

Em entrevista, Gallo suge-

riu que a indução do par-

to após 22 semanas pode 

ser usada para substituir 

a assistolia, procedimen-

to adotado pela medicina 

nos casos de aborto pre-

vistos em lei, como o caso 

de estupro. As declaração 

foi dada após o encontro 

do CFM com o STF.

Em 2024, a campanha de 

vacinação contra a gripe, 

tradicionalmente feita 

entre os meses de abril e 

maio, foi antecipada em 

razão do aumento da cir-

culação de vírus respira-

tórios. Em 25 de março, a 

dose foi disponibilizada 

para diversos grupos es-

pecíficos, como crianças, 
idosos e gestantes.

O Conselho Brasileiro de 

Oftalmologia destaca que 

a maior parte dos pacien-

tes diagnosticados com 

glaucoma consegue esta-

bilizar o quadro por meio 

do uso de medicações no 

formato de colírio. Em al-

guns casos, entretanto, a 

cirurgia passa a ser a op-

ção indicada para tratar a 

doença.

Dessa forma, as mulheres 

poderão denunciar situa-

ções de violência. Com o 

sinal de um X desenhan-

do na palma da mão, pin-

tado com batom ou tinta 

de caneta, as vítimas po-

derão sinalizar a situação 

de vulnerabilidade e pedir 

ajuda de maneira discreta 

aos motoristas, que pode-

rão acionar a polícia.

O procedimento é usado 

pela medicina nos casos 

de abortos previstos em 

lei, como o caso de estu-

pro. A manifestação faz 

parte da ação na qual o 

PSOL questiona a valida-

de da norma do CFM, que 

foi suspensa no mês pas-

sado pelo ministro Ale-

xandre de Moraes. 

Reprodução

Vagas são para a região Nordeste

Concurso do TRF-5 divulga 

aprovados e TRF-1 abre inscrição

IBGE: revisão do Censo traz 
divergências naturais

Primeira divulgação de uma 
pesquisa que serve como espé-
cie de revisão do Censo Demo-
gráfico 2022, a PPE (Pesquisa 
de Pós-Enumeração) mostrou 
“divergências naturais” entre os 
indicadores apurados nos dois 
levantamentos, afirmou nesta 
quarta-feira (19) o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Segundo o órgão, essas dife-
renças eram esperadas e não in-
viabilizam os resultados já apre-
sentados pelo recenseamento.

“Algumas divergências são 
naturais do processo de cons-
trução de uma pesquisa dessa 
magnitude [Censo], em que 
o IBGE, com centenas de mi-
lhares de recenseadores, vai aos 
domicílios brasileiros”, disse o 
gerente da PPE, Gabriel Bor-
ges, em vídeo divulgado pelo 
instituto.

“O importante é que, no 
agregado, as informações são 
bastante próximas, o que refor-
ça a confiabilidade nos resul-
tados produzidos pelo Censo 
Demográfico”, acrescentou o 
técnico, em outro trecho da 
gravação.

O Censo buscou visitar to-
dos os domicílios brasileiros es-
palhados em 452,3 mil setores 
censitários --medida de divisão 

do território. O trabalho sofreu 
atrasos com a pandemia e o 
corte de orçamento no governo 
Jair Bolsonaro (PL), o que le-
vantou dúvidas sobre eventuais 
prejuízos na produção das esta-
tísticas.

A PPE é realizada a partir 
de uma amostra de setores cen-
sitários (4.795). Os locais fo-
ram revisitados, em uma opera-
ção que ocorreu após o término 
da coleta dos dados do Censo.

A intenção da PPE é levan-
tar informações comparáveis às 

da contagem da população. O 
material pode servir para ava-
liação da qualidade e da cober-
tura do recenseamento.

Nesta primeira divulgação 
da PPE, o IBGE produziu uma 
análise de conteúdo focada nas 
variáveis de relação de paren-
tesco, cor ou raça, idade, sexo e 
alfabetização, além de coorde-
nadas geográficas.

Segundo a pesquisa, o in-
dicador que mostrou a maior 
divergência em relação ao Cen-
so foi o de cor ou raça, seguido 

pela relação de parentesco.
No quesito cor ou raça, 

82,3% das pessoas “pareadas” 
que se declararam ou foram de-
claradas brancas no Censo tive-
ram a mesma resposta na PPE.

Entre as declaradas pretas 
no Censo, o percentual foi de 
60,4%. Entre as pardas, a pro-
porção de casos convergentes 
foi de 77,3%. O menor patamar 
de convergência foi verificado 
entre indígenas: 47,6%.

Por: Leonardo Vieceli 
(Folhapress)

Instituto afirma que pesquisa não invalida resultados divulgados
Divulgação

IBGE diz que já esperava encontrar diferenças com a revisão
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João Paulo Ferreira Castro, 
médico residente em Anápo-
lis, Goiás, foi preso preventi-
vamente após denúncias de 
assédio e importunação sexual 
por ao menos quatro vítimas. A 
Polícia Civil cumpriu mandado 
de prisão e busca e apreensão 
em sua residência, como par-
te das investigações iniciadas 
pela Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher 
(Deam). Além das quatro víti-
mas já identificadas, há inves-
tigação em andamento sobre 
outras 53 possíveis vítimas.

As denúncias apontam que 
João Paulo Castro teria come-
tido os crimes durante atendi-
mentos médicos e em ambien-
tes hospitalares. 

Mato Grosso quebra recor-
des e se destaca nas exportações 
em 2024, alcançando um marco 
histórico nos primeiros cinco 
meses do ano.

O estado exportou 26,73 
milhões de toneladas de pro-
dutos, incluindo minérios, 
grãos, madeira e carnes. Com 
um superávit na balança co-
mercial de US$ 12,11 bilhões 
(R$ 53,8 bilhões), Mato Gros-
so liderou o saldo positivo do 
Brasil, com US$ 2,57 bilhões 
apenas em maio. 

A robustez econômica e o 
papel significativo no comércio 
global foram destacados pelo 
coordenador do Centro de Da-
dos Econômicos da Sedec, Vi-
nicius Hideki.

No Pantanal de Mato Gros-
so do Sul, o Corpo de Bombei-
ros e a Agesul estão trabalhando 
incansavelmente para proteger 
pontes, vegetação e moradias 
contra os incêndios florestais. 
Desde o início do ano, equipes 
da Agesul têm realizado a lim-
peza das cabeceiras das pontes, 
essenciais para evitar que as 
chamas se alastrem. 

Além disso, o governo es-
tadual expandiu as bases dos 
bombeiros e adquiriu novos 
equipamentos e aeronaves 
para reforçar a capacidade de 
resposta. As equipes também 
estão focadas na manutenção 
das estradas, garantindo des-
vios eficazes para manter a tra-
fegabilidade na região.

Médico 
residente é 
preso por 
assédio sexual

Estado bate 
recorde nas 
exportações 
em 2024

Preservação 
intensificada no 
Pantanal por 
bombeiros

Goiás Mato Grosso Mato Grosso do Sul 

A Polícia Civil desmante-
lou uma organização crimi-
nosa que gerou ao menos R$ 
2,5 milhões em fraudes nas re-
vendas de veículos na Cidade 
do Automóvel e Santa Maria, 
no DF. O grupo é acusado de 
enganar clientes para obter ga-
nhos financeiros ilícitos. Jorge 
Torres Rodrigues, proprietá-
rio da Torres Multimarcas, foi 
preso aos 43 anos, junto com 
outros quatro suspeitos. 

As investigações inicia-
ram na 8ª DP (Estrutural) 
após denúncias de estelionato 
e apropriação indébita. Em 
maio, o grupo fechou as lojas 
subitamente e desapareceu 
com cerca de 200 carros do 
pátio de vendas.

Polícia 
desmantela 
esquema de 
fraudes

Distrito Federal

PF cumpre mandados 
pelo 8 de janeiro

Nesta quinta-feira (20), 
a Polícia Federal (PF) defla-
grou a 28ª fase da Operação 
Lesa Pátria em Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Santa Catari-
na. A operação inclui a execu-
ção de 27 mandados de busca 
e apreensão e busca pessoal, 
dos quais 4 estão direcionados 
ao estado de MS. 

O objetivo declarado pela 
PF é identificar suspeitos en-
volvidos no financiamento dos 
atos golpistas ocorridos em 8 
de janeiro do ano passado. Se-
gundo as autoridades, estima-
-se que os danos ao patrimônio 
público possam alcançar até 
R$ 40 milhões. 

Os crimes investigados 
abrangem golpe de Estado, 
dano qualificado, associação 
criminosa, incitação ao crime, 
e destruição ou inutilização de 
bem especialmente protegido.

Relembrando

Em 8 de janeiro de 2023, 
grupos radicais perpetraram 
atos criminosos ao invadir e de-

predar o Congresso Nacional, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o Palácio do Planalto, 
sede da Presidência da Repúbli-
ca, em Brasília.

O ataque sem precedentes 
às sedes dos três Poderes e à de-
mocracia incluiu quebra de vi-
draças, danos a móveis, vanda-
lismo em obras de arte e objetos 
históricos, invasão de gabinetes 
de autoridades e destruição de 
documentos.

O presidente Lula, que es-
tava em São Paulo durante os 
ataques, decretou intervenção 
federal para assumir a seguran-
ça pública do Distrito Federal.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, afastou o go-
vernador do DF, Ibaneis Ro-
cha, do cargo por 90 dias em 
resposta à crise. 

Apesar de a ação ter sido 
amplamente anunciada, in-
cluindo promessas de trans-
porte gratuito e alimentação, 
as autoridades do Distrito Fe-
deral não tomaram medidas 
preventivas.

MS enfrenta pior 
junho em queimadas

No mês de junho de 2024, 
Mato Grosso do Sul registrou 
um cenário alarmante de incên-
dios florestais, atingindo nú-
meros recordes. Nesta quarta-
-feira, 19, foram contabilizados 
250 focos de incêndio em todo 
o estado, somando um total de 
1.729 focos no mês até então. 

A situação se agrava no Pan-
tanal, onde os registros mos-
tram 238 focos no dia 19, tota-
lizando 1.672 focos no bioma 
ao longo do mês. Esses números 
colocam junho de 2024 como 
o pior período para incêndios 

desde o início da série históri-
ca em 1998, segundo análises 
comparativas.

Com o clima seco e quen-
te característico do período 
de estiagem, Mato Grosso do 
Sul enfrenta uma sequência de 
dias com umidade relativa do 
ar abaixo de 20%, conforme 
monitoramento do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met). O Centro de Monitora-
mento do Tempo e do Clima 
(Cemtec/MS) prevê uma esta-
ção ainda mais seca nos próxi-
mos meses.

Divulgação/Corpo de Bombeiros

MS tem 250 focos de incêndio em um único dia 
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Cultura

Goiânia se prepara para 
receber a 5ª edição da feira 
de artesanato Goiás Feito 
à Mão neste fim de sema-
na. Promovido pelo Go-
verno de Goiás, o evento 
acontecerá no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, com 
entrada gratuita. No sába-
do (22/06), funcionará das 
14h às 20h, e no domingo 
(23/06), das 10h às 16h.

A feira não apenas ofe-
recerá a exposição e ven-
da de peças artesanais, 
mas também contará 
com atrações artísticas, 
espaço infantil e oficinas 
de artesanato. Com 50 

estandes, o evento in-
tegra mestres artesãos, 
trabalhadores manuais e 
cooperativas.

Entre os destaques 
desta edição estão as cria-
ções únicas como flores e 
buquês feitos com folhas 
do cerrado pela mestra 
Ivanilde, e imagens sacras 
em palha de milho produ-
zidas pela mestra Fatinha. 
Os visitantes ainda pode-
rão apreciar instrumentos 
de percussão africana, 
biojoias, bordados e ce-
râmicas, incluindo peças 
feitas por crianças do sis-
tema socioeducativo.

A Polícia Civil de Goi-
ás investiga a morte de 
Marcelo Manata, 49 anos, 
fundador da rede de ba-
res Mercatto, encontrado 
sem vida em seu aparta-
mento na última terça-
-feira (18) em Goiânia. A 
causa da morte ainda não 
foi confirmada pela polí-
cia. A família não divulgou 
detalhes sobre o velório.

Ronnie Lessa, envolvido na 
execução de Marielle Fran-
co, foi transferido de Cam-
po Grande (MS) para a Pe-
nitenciária 1 de Tremembé 
(SP), uma unidade de segu-
rança máxima. A mudança, 
solicitada pela defesa e au-
torizada pelo STF, visa apro-
ximá-lo de sua família. A 
transferência foi acordada 
com o governador de SP.

O Governo de Goiás entre-
gou um micro-ônibus à 
Escola de Ensino Especial 
Érica de Melo Barbosa, 
em Jataí, para beneficiar 
cerca de 170 alunos com 
deficiência. 

O veículo, adquirido 
pela Secretaria de Edu-
cação por R$ 410 mil, tem 
capacidade para 29 pas-
sageiros. 

Três cidades de Mato 
Grosso do Sul estão entre 
as mais violentas do Brasil, 
segundo o Atlas da Violên-
cia 2024. Dourados lidera o 
estado, com índice de 28,4 
homicídios por 100 mil 
habitantes, seguida por 
Campo Grande, com 19,8, 
e Três Lagoas, na 197ª po-
sição nacional. 

Goiânia enfrentou o dia 
mais seco do Brasil nesta 
terça (18), com umidade re-
lativa do ar de apenas 18%, 
bem abaixo dos 60% reco-
mendados pela OMS. O In-
met emitiu alerta amarelo 
para todo Goiás devido à 
previsão de umidade entre 
30% e 20%, com tempera-
turas alcançando 31,1°C.

A Prefeitura de Campo 
Grande(MS) entregou a re-
vitalização de mais quatro 
EMEIs pelo programa Jun-
tos Pela Escola. As unida-
des Maria de Lourdes Viei-
ra Castoldi, Clotilde Chaia, 
Micheli Regina Locatelli e 
Clebe Brazil Ferreira foram 
inauguradas entregando 
alguns benefícios.

Mato Grosso do Sul lidera 
o país em casos de violên-
cia contra idosos, com 737 
registros em 2022. 

O Atlas da Violência 
2024 revela que o estado 
tem o maior número pro-
porcional de idosos víti-
mas de agressões físicas, 
psicológicas, sexuais e 
outras formas de violência 
interpessoal. 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) nomeou 101 no-
vos enfermeiros aprovados 
em concurso público para 
a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF). 
A medida foi publicada no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF) desta quinta 
(20/6), fortalecendo o qua-
dro de profissionais na rede 
de saúde pública.

o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) autorizou, na 
quinta-feira (19), o início da 
construção de mais uma 
escola, o Centro de Ensino 
Fundamental (CEF) 601 do 
Sol Nascente. Essa escola, 
porém, tem uma caracte-
rística especial com rela-
ção às demais: foi constru-
ída onde antes havia a área 
para despejo de resíduos. 

O Ministério da Cultura 
(MinC) e a Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Distri-
to Federal (SECEC-DF) 
assinaram um acordo 
para fortalecer as biblio-
tecas públicas no Brasil. 
A iniciativa, que já conta 
com a participação de 10 
estados.

Rodrigo Cabral

‘Goiás feito à Mão’ movimenta o final de semana 

Artesanato e Cultura em 
destaque em Goiânia

Psol anuncia que vai à 
Justiça contra PPCUB

Por Mayariane Castro

Após aprovação do Plano 
de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PP-
CUB), nesta quarta-feira (19), 
o clima na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
é de embate. Deputados dis-
tritais trocaram farpas e a de-
cisão gerou bastante discussão 
popular sobre as mudanças na 
capital federal. O Psol anun-
ciou que irá entrar com ação 
na Justiça contra o plano apro-

vado, por entender que ele fere 
princípios do tombamento da 
cidade como Patrimõnio da 
Humanidade.

As principais preocupações 
da oposição são os riscos que 
as mudanças apresentam para 
a preservação da área tombada 
como patrimônio e sobre desi-
gualdade. “Não vamos resolver 
o problema do déficit habita-
cional, porque vamos construir 
moradia para quem não preci-
sa, vamos alimentar a especu-
lação imobiliária”, criticou Ga-

brie Magno (PT).
Já o governador Ibaneis 

Rocha, artífice da nova propos-
ta, que orientou sua base para 
aprova-la, classificou a votação 
como “histórica”. A Secretaria 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (Seduh) re-
chaçou as críticas no sentido de 
que o plano irá descaracterizar 
Brasília, alegando que o Insti-
tuto Nacional do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) teria acompanhado e 
dado completo aval á proposta. 

Segundo a Seduh, quem deu 
esse aval e fez esse acompanha-
mento foi o superintendente 
Tiago Perpétuo.

Os aliados enfatizam que o 
projeto é primordial para o de-
senvolvimento urbano e econô-
mico de Brasília. “Nós tivemos 
a coragem de pegar um projeto 
que está posto nesta Casa há 
mais de dez anos. Estamos fa-
zendo uma atualização necessá-
ria para que haja segurança jurí-
dica e Brasília possa continuar 
crescendo com segurança”, ar-
gumentou a deputada Doutora 
Jane (MDB).

Patrimônio

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) disse em nota que ana-
lisou todo o projeto e que fez 
recomendações ao GDF para 
que o projeto não ferisse as nor-
mas e obrigações enquanto pa-
trimônio tombado pelo Iphan. 
Tiago Perpétuo destaca que 
deu aval da instituição apenas 
para o projeto que foi enviado 
a eles, mas que o Iphan não ana-
lisou as emendas acrescentadas 
nesta semana.

Foi dado o alerta de que 
parte das mudanças podem afe-
tar o título de Patrimônio Cul-
tural da Humanidade.

O projeto, discutido por 15 anos, foi aprovado na quarta-feira (19)
Renato Alves/Agência Brasília

Para Ibaneis, aprovação do PPCUB pela CLDF é “histórica”
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O governo do Acre, através 
da Secretaria de Estado de Saúde 
(Sesacre), recebeu consultoria do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass) para aprimo-
rar a gestão hospitalar e melhorar 
os serviços de saúde. 

A consultora técnica Marise 
Gnatta Dalcuche explicou que 
o Conass dará continuidade a 
um projeto anteriormente exe-
cutado pelo Hospital Sírio-Li-
banês, focado na regulação e 
contratualização dos hospitais. 
Este processo visa formalizar 
obrigações e metas para me-
lhorar a qualidade dos serviços 
oferecidos à população. A con-
tratualização envolve a defini-
ção de metas quantitativas e 
qualitativas.

O Governo Federal assinou 
editais para a dragagem de trechos 
dos rios Amazonas e Solimões, 
visando enfrentar a estiagem pre-
vista para 2024, que pode ser tão 
severa quanto a de 2023. O go-
vernador Wilson Lima destacou 
a resposta positiva do governo, 
especialmente do ministro Silvio 
Costa e sua equipe, para iniciar as 
obras e minimizar os impactos da 
seca. Serão investidos R$ 505 mi-
lhões para recuperar a capacidade 
de navegação dos rios, essenciais 
para o transporte de pessoas e 
mercadorias.

A assinatura foi viabilizada 
pelos ministérios de Portos e 
Aeroportos e dos Transportes, 
liderados por Silvio Costa Fi-
lho e Renan Filho.

Em parceria com o Minis-
tério da Justiça, o Governo do 
Amapá lançou a “Operação 
Protetor” em janeiro. Em cin-
co meses, a operação abordou 
mais de 10 mil pessoas, apreen-
deu 1,5 mil porções de drogas e 
22 armas de fogo, e efetuou 130 
prisões.

Uma grande apreensão 
ocorreu em 7 de junho, quando 
o Grupo Tático Aéreo prendeu 
dois homens com 34 quilos de 
drogas em Santana. Além dis-
so, 350 barreiras estratégicas 
fiscalizaram 3,7 mil veículos, 
resultando em 90 boletins de 
ocorrência e 21 mandados de 
prisão cumpridos. A maioria 
das detenções foi por tráfico de 
drogas e porte ilegal de armas.

Estado recebe 
consultoria do 
Conass para 
hospitais

Governo inicia 
dragagem dos 
Rios Amazonas 
e Solimões

Operação 
protetor resulta 
em 130 prisões 
efetuadas

ACRE AMAZONAS AMAPÁ

O Pará demonstrou uma re-
dução significativa de 39,7% na 
taxa de homicídios entre os anos 
de 2017 e 2022, conforme revela-
do pelo Atlas da Violência 2024, 
elaborado pelo Ipea e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública. 
Em números absolutos, os regis-
tros de homicídios diminuíram 
em 36,6%, passando de 4.575 
para 2.901 casos durante o perío-
do analisado. 

Essa melhoria reflete esfor-
ços contínuos desde o início da 
gestão estadual em 2019, com 
políticas eficazes implementadas 
para combater a criminalidade. O 
secretário de Segurança Pública 
e Defesa Social do Pará, Ualame 
Machado, destacou a importância 
desses resultados.

Estado reduz 
taxa de 
homicídios em 
39% em 5  anos

PARÁ

Rio Branco tem cheia 
acima da média 

Após enfrentar a segunda 
maior seca de sua história re-
cente, o Rio Branco, princi-
pal curso d’água de Roraima, 
atingiu a marca de 6,61 metros 
nesta quarta-feira (19), um au-
mento significativo em relação 
aos 39 centímetros negativos 
registrados durante a estiagem 
severa de março. A cheia é qua-
se dois metros acima da média 
para junho e reflete o período 
de chuvas que começou em 
abril, transformando a paisa-
gem.

O Rio Branco, vital para o 
abastecimento de Boa Vista, 
alcançou um ponto crítico em 
março, comparável apenas à 
seca histórica de 2016. Agora, 
superando os 5 metros espe-
rados para junho, conforme 
Ramon Alves da Femarh, as 
chuvas acima da média têm 
impulsionado o aumento do 
nível do rio desde abril, quan-
do as precipitações foram 12% 
superiores aos 130 milímetros 
previstos.

“As chuvas estão bem acima 

da normal. E a previsão conti-
nua a mesma devido ao início 
da linha que influência no regi-
me de chuvas na região”, expli-
cou o meteorologista

A mudança é bem-vinda 
para os moradores, que en-
frentaram redução drástica 
nos focos de calor e queima-
das, passando de 2.057 pontos 
em fevereiro para apenas 4 em 
junho. Embora o nível do Rio 
Branco esteja um pouco acima 
da normalidade para junho, se-
gundo Jussara Cury do SGB, a 
estabilidade é esperada nas pró-
ximas semanas, contrastando 
com a situação no Acre, onde a 
seca atingiu recordes recentes.

“O nível do Rio Branco em 
Boa Vista é considerado um 
pouco acima da faixa da nor-
malidade para a época, mas nos 
últimos registros apontaram 
descidas e há uma tendência 
de estabilidade nessas subidas. 
Contudo, o pico da cheia nesta 
estação pode ocorrer até o mês 
de julho”, explicou a pesquisa-
dora.

 Ação faz Acre avançar 
na reforma agrária

Em iniciativa histórica para 
a reforma agrária no estado, o 
governo do Acre, por meio do 
Instituto de Terras do Acre (Ite-
racre), adicionou mais de 1.500 
hectares de terras devolutas ao 
patrimônio estadual, visando 
regularização fundiária.

Segundo Romário Costa, 
presidente do Iteracre, uma das 
principais responsabilidades do 
instituto é realizar a arrecada-
ção de terras em áreas fora da 
faixa de fronteira, consideradas 
terras devolutas pela constitui-
ção, e cuja arrecadação é com-

petência do governo estadual.
“O espaço corresponde ao 

seringal São Francisco, locali-
zado no Baixo Rio Tarauacá. 
Residem neste seringal cerca de 
100 famílias. Com a arrecada-
ção dessa terra, o seringal está 
matriculado em nome do go-
verno do Estado, que, por sua 
vez, passa a ser o proprietário 
dessa área. E isso significa que 
nós conseguiremos fazer a titu-
lação dessas famílias. Elas vão 
sair da condição de posseiras 
para a de proprietárias”, desta-
cou o presidente.

Divulgação/Iteracre 

Governo do Acre realiza incorporação de terras devolutas.
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O Parque Aquático de 
Alto Rendimento da Vila 
Olímpica de Manaus está 
sendo palco da Copa 
Amazonas de Natação 
nos dias 20, 21 e 22 de ju-
nho. Com o apoio do Go-
verno do Amazonas, o 
evento reúne mais de 300 
atletas, incluindo nomes 
locais como os medalhis-
tas Adriele Marcela e Caio 
Arcos.
“O Amazonas é um celeiro 
de campeões da natação 
e queremos que esse ciclo 
seja sempre renovado”, 
destacou o secretário de 
Estado do Desporto e La-

zer (Sedel), Jorge Oliveira.
Organizada pela Fede-
ração Amazonense de 
Desporto Aquáticos do 
Amazonas (Fada), a Copa 
Amazonas de Natação 
servirá como seletiva para 
a formação da Seleção 
Amazonense que dis-
putará o Norte Nordeste 
Milton Medeiros, em Ro-
raima, no próximo mês de 
julho.
Os competidores estão 
buscando os melhores 
índices em provas como 
1.500 metros livre, 100 me-
tros borboleta, entre ou-
tras modalidades.

O Atlas da Violência 2024 
do Ipea e FBSP revelou 
que o Acre registrou um 
aumento de quase 16% 
nos homicídios entre 2021 
e 2022, subindo de 205 
para 241 casos. Apesar 
do crescimento, o estado 
apresentou a menor taxa 
de homicídios por 100 mil 
habitantes na região Nor-
te em 2022, com 26,4.

Em Porto Velho, pai e ma-
drasta foram condenados a 
25 anos de prisão por tortu-
rar um menino de 10 anos. 
O caso envolveu ainda dois 
irmãos, sendo um deles 
responsável por manter o 
menino preso sob ordens 
do pai. A sentença inclui 
crimes de abandono de in-
capaz, constrangimento e 
corrupção de menor.

O Governo do Amapá está 
oferecendo 514 vagas em 12 
cursos de Formação Inicial 
e Continuada em oito mu-
nicípios, através do Progra-
ma Mulheres Mil 2024. Des-
tinado a mulheres a partir 
de 16 anos em situação de 
pobreza e vulnerabilidade 
social, os cursos abrangem 
áreas como apicultura, ma-
quiagem entre outros.

Um quarto suspeito de par-
ticipar do assalto e tortura 
a uma família em Almas, 
Tocantins, foi encontrado 
morto na madrugada des-
ta quinta (20). A polícia lo-
calizou o corpo na rodovia 
próxima ao trevo da cidade. 
Três outros suspeitos mor-
reram em confrontos com 
a Polícia após o crime.

O governo do Acre asse-
gurou mais R$ 10 milhões 
em recursos federais para 
fortalecer o Sistema Único 
de Saúde (SUS) no esta-
do. A verba, proveniente 
de emenda parlamentar 
do senador Alan Rick, terá 
como foco principal cirur-
gias eletivas na Fundação 
Hospital Estadual do Acre.

Prefeitura de Rio Bran-
co inaugura USF Ivacire-
ne Lourenço do Carmo 
no bairro Calafate, a 27ª 
unidade entregue desde 
2021. Com investimento 
de R$ 726 mil, a nova es-
trutura visa melhorar o 
acesso e a qualidade dos 
serviços de saúde para a 
população local.

Jonathas Lima Nunes, da 
Escola Estadual José de 
Alencar em Rorainópo-
lis (RR), foi o vencedor do 
Programa Jovem Senador 
2024 e representará Rorai-
ma na etapa nacional em 
Brasília. 
O concurso, com o tema 
“Os 200 anos do Senado 
e os desafios e o futuro da 
democracia”.

Em menos de três meses, o 
Pará acrescentou 20 novos 
municípios ao Mapa do Tu-
rismo Brasileiro, totalizando 
agora 54 municípios em to-
das as 14 Regiões Turísticas 
do estado. 
O secretário de Turismo, 
Eduardo Costa, destacou 
o esforço conjunto de 
gestores locais para forta-
lecer o setor.

Dois venezuelanos, de 21 e 
22 anos, foram presos pela 
Polícia Militar do Amazonas 
em Tapauá (AM) . Eles são 
acusados de envolvimento 
em uma tentativa de ho-
micídio ocorrida na mesma 
data da prisão. A captura 
ocorreu após denúncia 
anônima que mencionava 
suas características físicas 
próximas ao local do crime.

Polícia Civil prendeu dois 
suspeitos e apreendeu 
cerca de 5 toneladas de 
carne de animais silves-
tres em uma feira ilegal 
em Abaetetuba, Pará. 
Além das carnes escon-
didas, foram resgatados 7 
pássaros e registrados ca-
sos de maus-tratos a dois 
cães agredidos pelo tutor.

Mauro Neto e Divulgacao /Sedel

Competição é seletiva para Seleção Amazonense 

Copa Amazonas de Natação 
recebe mais de 300 atletas 

Governo assina editais para 
dragagem de Rios no AM

Na noite desta quarta-feira 
(19), em Brasília, o Governo 
Federal assinou a publicação 
de editais para a contratação de 
dragagens em trechos dos rios 
Amazonas e Solimões. A me-
dida visa preparar a região para 
a estiagem deste ano que pode 
ser tão severa quanto a de 2023, 
segundo previsões.

“Felizmente temos uma res-
posta positiva do Governo Fe-
deral, do Ministro Silvio Costa, 
e também de toda a sua equipe, 
no sentido de iniciar esse pro-
cesso para minimizar os impac-
tos da seca que nós vamos ter 
este ano”, disse o governador do 
Amazonas, Wilson Lima.

Serão destinados R$ 505 
milhões para obras que visam 
restaurar a navegabilidade dos 
rios, crucial para o transporte 
de pessoas e mercadorias. A 
assinatura foi possível com o 
apoio dos ministérios de Por-
tos e Aeroportos, representa-
do pelo Ministro Silvio Costa 
Filho, e dos Transportes, pelo 
Ministro Renan Filho.

O edital prevê a contrata-
ção de dragagens em quatro 
trechos: Manaus-Itacoatia-
ra; Coari-Codajás; Benjamin 
Constant-Tabatinga; Benjamin 
Constant-São Paulo de Oliven-
ça.

A dragagem atende a um 
pedido do governador, que des-
de o início do ano tem se reu-
nido com ministros buscando 
apoio para antecipar ações. O 
governador também se encon-
trou com o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin.

A dragagem consiste na 
remoção de sedimentos que 
se acumulam no leito dos rios, 
prejudicando sua profundidade 
e navegabilidade. Essa iniciativa 

visa mitigar os impactos negati-
vos da seca na Zona Franca de 
Manaus e no comércio local.

A estiagem afeta a logística 
do Polo Industrial, aumenta os 
custos de transporte, prejudi-
ca o abastecimento de água e 
apresenta desafios ambientais 
e socioeconômicos. No comér-
cio local, causa dificuldades no 
abastecimento, eleva os custos 
operacionais, aumenta os pre-
ços e pode reduzir as vendas.

Em maio, foram emitidas 
licenças ambientais para a dra-

gagem em quatro trechos dos 
rios do Amazonas. No domin-
go (16), Wilson Lima cobrou o 
Governo Federal durante con-
versas com os ministros Waldez 
Góes (Integração e Desenvolvi-
mento Regional), Marina Silva 
(Meio Ambiente e Mudança 
do Clima) e Silvio Costa Filho 
(Portos e Aeroportos).

Durante a assinatura do edi-
tal, Wilson Lima anunciou que 
o Governo do Amazonas irá 
decretar Estado de Emergência 
em três calhas em julho.

Amazonas e Solimões terão dragagem em quatro trechos
Prefeitura de Benjamin Constant/Divulgação

Dragagem em trecho do Rio Solimões para permitir a navegação na seca
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A Praia do Patacho, em Ala-
goas, está pré-selecionada para 
a certificação internacional Selo 
Bandeira Azul 2024/25. A de-
cisão veio após a reunião do Júri 
Nacional em junho, que avaliou 
praias, marinas e embarcações de 
turismo com base em critérios 
como gestão ambiental, qualidade 
da água, educação ambiental e en-
tre outros.

Segundo a secretária de Turis-
mo de Alagoas, Bárbara Braga, a 
certificação reforça o compromis-
so do estado com o meio ambien-
te e valoriza o destino turístico. 
A Praia do Patacho é a única em 
Alagoas e uma das cinco nordesti-
nas na lista. O júri nacional inclui 
representantes de entidades gover-
namentais e ambientais.

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte prendeu em 
flagrante, nesta quarta-feira 
(19), três homens durante uma 
tentativa de furto a um caixa 
eletrônico em uma galeria no 
bairro Ponta Negra, Zona Sul 
de Natal. Os criminosos, parte 
de uma organização especia-
lizada, tentaram arrombar o 
equipamento com ferramentas 
de corte.

Os presos, oriundos de San-
ta Catarina e Pernambuco, fo-
ram autuados por tentativa de 
furto qualificado e associação 
criminosa. A polícia apreendeu 
maçaricos, furadeiras e outras 
ferramentas usadas no crime. A 
investigação continua para lo-
calizar o quarto envolvido.

A Caravana Federativa, que 
ocorre no Centro de Conven-
ções de Teresina nesta quinta 
(20) e sexta-feira (21), foi pal-
co de anúncios de investimen-
tos do Governo Federal para 
o Piauí. O Ministério das Mu-
lheres destinará R$ 1,3 milhão 
para construir duas lavanderias 
comunitárias em Teresina e 
Parnaíba.

Além das lavanderias, o 
Ministério das Mulheres está 
construindo dois Centros de 
Referência da Mulher Brasilei-
ra em São Raimundo Nonato e 
Picos, com investimento total 
de R$ 1,6 milhão. A Caravana 
Federativa reuniu mais de 40 
órgãos federais para discutir 
programas e políticas públicas.

Praia do 
Patacho 
concorre ao 
Bandeira Azul

Polícia prende 
três em 
tentativa de 
furto em Natal

Governo 
Federal anuncia 
investimentos 
no estado

ALAGOAS RIO GRANDE DO NORTE PIAUÍ

A Vara de Interesses Di-
fusos e Coletivos de São Luís 
condenou o município pela fal-
ta de fiscalização em estabeleci-
mentos de jogos eletrônicos. A 
decisão, resultado de uma Ação 
Civil Pública do Ministério Pú-
blico Estadual, apontou falhas 
na fiscalização de lan houses, 
cyber cafés e fliperamas.

A sentença impõe ao mu-
nicípio a obrigação de fisca-
lizar permanentemente esses 
estabelecimentos e pagar R$ 
100.000,00 em danos morais 
coletivos ao Fundo Estadual de 
Direitos Difusos. O município 
tem 90 dias para apresentar um 
cronograma de cumprimento 
e um ano para implementar as 
medidas.

São Luís é 
condenado 
por falta de 
fiscalização

MARANHÃO

Estudantes investigam 
crescimento urbano

Alunos do Curso de Geogra-
fia, Polo Barreirinhas, da Univer-
sidade Estadual do Maranhão 
(Uema), participaram de um es-
tudo de campo para investigar o 
processo de urbanização em Bar-
reirinhas. Sob orientação do pro-
fessor Fábio José da Silva Nasci-
mento, na disciplina de Geografia 
Urbana, os estudantes visitaram 
locais-chave como o povoado 
Santa Cruz, o Aeroporto e o Cen-
tro de Conversão, onde puderam 
observar de perto o desenvolvi-
mento urbano da região.

O professor destacou a 
importância da experiência 
prática para compreender as 
transformações na cidade.”Bar-
reirinhas é um ponto turísti-
co crucial com desafios como 
congestionamentos e impactos 
ambientais decorrentes do cres-
cimento desordenado.”

Para os alunos, como Carla 
Cristhian Ribeiro Silva, a ativi-
dade foi esclarecedora.”Apren-
demos muito sobre as mudan-
ças na paisagem urbana e como 
o turismo influenciou Barreiri-

nhas.” Renata Santos Mendes 
acrescentou que a visita pro-
porcionou uma compreensão 
mais profunda da urbanização 
local: “Foi fundamental para 
entendermos as dinâmicas de 
crescimento da cidade.”

A acadêmica Andrea Mari-
nho Reis Rocha, destacou que 
a aula foi uma experiência ex-
tremamente importante e enri-
quecedora para a turma. 

“Durante a visita, tivemos 
a oportunidade de observar e 
analisar diretamente as dinâ-
micas urbanas da cidade, rela-
cionando os conceitos teóricos 
discutidos em sala de aula com 
a realidade prática. Essas visitas 
permitiram uma compreensão 
mais profunda sobre temas 
como urbanização, saneamen-
to básico, mobilidade urbana 
e sustentabilidade. Então, essa 
experiência prática foi funda-
mental para complementar 
nosso aprendizado teórico, 
proporcionando uma visão 
mais crítica e integrada da Geo-
grafia Urbana”, frisou.

BA vence Campeonato 
Brasileiro de Boxe

A equipe de boxe da Bahia 
saiu vitoriosa no Campeonato 
Brasileiro de Boxe 2024, realizado 
em Brasília. A delegação, com-
posta por 12 atletas e um chefe de 
delegação, viajou com passagens 
aéreas fornecidas pela Superinten-
dência dos Desportos do Estado 
da Bahia (Sudesb).

A Bahia conquistou cinco 
medalhas de ouro com Ronal-
do da Silva (-51 kg), Ramon da 
Conceição (-57 kg), Breno de 
Carvalho (-63,5 kg), Isaias Filho 
(-92 kg) e Joel da Silva (+92 kg). 
Ronaldo celebrou seu bicampeo-

nato destacando a preparação 
mental. As quatro medalhas de 
prata foram para Yasmine Silva 
(-50 kg), Stefani dos Santos (-54 
kg), Adriele Nascimento (-66 
kg) e Samara Santos (-75 kg). Os 
bronzes foram conquistados por 
Kaian Reis (-71 kg), Jomário da 
Cruz (-80 kg), Maria de Jesus (-57 
kg) e Camille Santana (-60 kg).

O presidente da Federação 
de Boxe Olímpico e Profissional 
do Estado da Bahia (Boxebahia), 
Afonso Nunes, enfatizou a im-
portância da vitória  e do apoio do 
governo estadual para o incentivo.

Divulgação/Boxe Bahia

Delegação baiana conquistou 13 medalhas na competição
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Inclusão

Roubos

Homicídios

Lançamentos

Expansão Ampliação

Jornada

Condenação

Estudos

Redução

O médico e atual prefeito 

de Carolina (MA), Erivel-

ton Teixeira Neves (PL), e 

o vereador Lindomar da 

Silva Nascimento (PL), se-

rão julgados por júri po-

pular, acusados de dopar 

e realizar um aborto sem 

consentimento de uma 

mulher. A decisão, anun-

ciada pelo juiz da 2ª Vara 

de Augustinópolis, con-

firma a materialidade do 
crime, conforme investi-

gação policial de 2019.

O caso veio à tona em 

abril de 2023, após a víti-

ma denunciar o ocorrido. 

Segundo a denúncia, em 

março de 2017, Erivelton, 

acompanhado por Lindo-

mar, teria levado a mulher 

a um motel em Augusti-

nópolis sob pretexto de 

realizar exames médicos. 

No local, ela teria sido 

dopada e submetida a 

uma curetagem sem seu 

consentimento. A Justiça 

determinou também a in-

vestigação sobre a condu-

ta dos advogados de um 

dos réus e encaminhou 

o caso à Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB) 

para apuração de possível 

infração disciplinar.

As secretarias de Trabalho e 

Meio Ambiente de Alagoas 

realizaram a posse do Co-

mitê Estadual de Inclusão 

dos Catadores de Materiais 

Recicláveis. A pasta apre-

sentou o programa Cata-

Mais, que já investiu R$ 2,5 

milhões em equipamentos 

e capacitação. A Portaria 

formalizou a nomeação dos 

membros do comitê.

As ações das Forças de Se-

gurança reduziram os rou-

bos em 12,8% no Ceará em 

maio de 2024, comparado 

a maio de 2023. Houve 3.239 

casos, contra 3.716 no ano 

anterior. A maior redução 

foi na Região Metropolitana 

de Fortaleza. O acumulado 

de janeiro a maio também 

mostrou uma redução de 

9,9% nos roubos.

A Paraíba foi confirmada 
como o estado de terceira 

menor taxa de homicídios 

do Nordeste, segundo o 

Atlas da Violência 2024. Em 

2022, foram 27,2 homicídios 

por 100 mil habitantes. João 

Pessoa foi destacada como 

a capital mais segura da re-

gião. Desde 2012, a Paraíba 

reduziu a taxa de homicí-

dios em 31,3%.

O governo do Piauí, lançou 

um edital com 200 bolsas 

de iniciação científica atra-

vés da  Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa do Estado do 

Piauí (Fapepi), visando fo-

mentar pesquisa em insti-

tuições de ensino superior. 

Bolsas de R$ 700 serão dis-

tribuídas igualmente entre 

homens e mulheres.

O governo de Sergipe am-

plia rede de saúde com 

entrega de 11 novos leitos 

no Hospital da Criança, em 

Aracaju. A ação visa forta-

lecer o atendimento a sín-

dromes gripais sazonais. A 

previsão é que, para os pró-

ximos dias, a rede de saúde 

conte com mais dez leitos 

de enfermaria.

Salvador inaugura novo 

Multicentro de Saúde Dr. 

Adriano Pondé, em Amara-

lina, com investimento de 

R$4,7 milhões. A unidade, 

agora em um prédio de 2,1 

mil m², triplica a capaci-

dade para 71 mil procedi-

mentos mensais, incluindo 

consultas especializadas e 

exames de complexidade.

O governo da Bahia ini-

ciou a Jornada de Cons-

trução Colaborativa da 

Estratégia de Governo Di-

gital 2024-2029. Com um 

investimento de 52 mi-

lhões de dólares, apoiado 

pelo Banco Interamerica-

no de Desenvolvimento 

(BID), o projeto melhorar 

a transformação digital 

do estado. 

A Justiça do Maranhão 

condenou a Uber a rea-

tivar o cadastro de uma 

motorista de São Luís e a 

indenizá-la em R$5 mil. A 

decisão da justiça aponta 

que a suspensão foi unila-

teral e sem direito de defe-

sa. A motorista havia sido 

acusada de conduta im-

própria, mas as denúncias 

não foram comprovadas.

A prefeitura do Recife inves-

tirá R$ 3,3 milhões em estu-

dos para requalificar a faixa 
de areia da praia, visando 

combater o avanço do mar. 

O projeto abrange 9,3 km 

das praias de Brasília Tei-

mosa, Pina e Boa Viagem 

e tem prazo de oito meses 

para execução. O objetivo 

é restituir a largura natural 

das praias, o lazer e turismo.

O Rio Grande do Norte teve 

segunda maior redução de 

homicídios no Brasil entre 

2017 e 2022, segundo Atlas 

da Violência 2024. O estado 

diminuiu em 49,1% a taxa 

de homicídios por 100 mil 

habitantes. O governo esta-

dual afirma que o resultado 
é parte do investimento na 

segurança.

Divulgação

Procedimento aconteceu sem autorização da gestante

Prefeito e vereador vão a júri 
por aborto em hotel

Complexo solar para 350 mil 
residências é inaugurado

O Complexo Solar Panati, lo-
calizado em Jaguaretama, Ceará, 
foi inaugurado nesta quarta-feira 
(19). A estrutura é um empreen-
dimento da Spic Brasil em parce-
ria com a Recurrent Energy. Com 
576 hectares e 446 mil módulos 
solares, o complexo tem a capa-
cidade de abastecer até 350 mil 
residências, e recebeu um investi-
mento superior a R$ 1 bilhão.

A inauguração contou com a 
presença do governador do Ceará, 
Elmano de Freitas. Ele destacou a 
relevância de projetos voltados 

para energias renováveis no estado 
e no país. Segundo Freitas, o se-
tor de energia renovável é crucial 
para o crescimento econômico do 
Ceará, com potencial de alterar 
significativamente o PIB estadual. 
“Com esse projeto, estamos viven-
do um marco para o Ceará. Agora 
estamos produzindo energia, ri-
queza e empregos”, afirmou.

O Complexo Solar Panati ge-
rou 1.500 empregos diretos e 500 
indiretos durante sua construção, 
iniciada em julho de 2023. A es-
colha de Jaguaretama para a ins-

talação do complexo se deu pela 
abundância de recursos naturais, 
especialmente a incidência solar, e 
pelo compromisso do estado com 
a energia renovável.

O prefeito de Jaguaretama, 
Glairton Cunha, expressou sua 
gratidão pelo apoio do Governo 
do Estado e pela implantação do 
empreendimento no município. 
Ele enfatizou que o complexo 
representa um marco na história 
local, trazendo desenvolvimento e 
novas oportunidades.

A CEO da Spic Brasil, Adria-

na Waltrick celebrou a inaugura-
ção do complexo e a entrada da 
empresa no segmento solar no 
Brasil. Ela destacou o progresso do 
projeto desde a concepção até sua 
realização e agradeceu pelo supor-
te recebido ao longo do processo. 
“Esse complexo inaugura a entra-
da da Spic Brasil no segmento so-
lar brasileiro, criando uma ponte 
entre o presente e o futuro”, disse 
Waltrick.

O gerente-geral da Recurrent 
Energy, Gustavo Vajda destacou 
o impacto positivo do empreen-
dimento para o futuro do Ceará 
e do Brasil. Ele ressaltou o poten-
cial da região e a importância do 
projeto para a construção de um 
futuro mais limpo, eficiente e sus-
tentável.

O Complexo Solar Panati faz 
parte do maior investimento da 
Spic China no exterior. A estru-
tura conta com 4.345 trackers e 
1.102 inversores, tendo uma ca-
pacidade instalada total de 292 
MWp.

A Spic Brasil, filial da State 
Power Investment Corporation 
da China, é uma das maiores 
empresas de energia renovável 
do mundo. Com a inauguração 
do Complexo Solar Panati, a 
empresa visa reforçar a sua pre-
sença no mercado brasileiro de 
energia solarl.

Nova planta solar no Ceará visa impulsionar a economia local
Gov-CE

Complexo solar em Jaguaretama (CE) visa colocar o Ceará como líder em energia renovável
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Check-up em dia e vacina-
ção atualizada são fundamentais 
para uma viagem mais tranquila

Viajar de avião se tornou 
algo bastante comum para a 
maioria das pessoas. O que an-
tes era símbolo de status, com 
o passar dos anos se tornou um 
meio de transporte rápido e cô-
modo. De um modo geral, viajar 
de avião costuma ser uma expe-
riência agradável e sem maiores 
intercorrências.

De todo modo, é sempre 
bom estar atento a algumas 
orientações para aproveitar ain-
da mais a viagem, sem contra-
tempo de saúde:

1) Antes de embarcar, faça um 
check-up médico para ter certe-
za que a saúde está em perfeita 
condição. Isso trará ainda maior 
tranquilidade nas férias.
2) Escolhido o destino, o pri-
meiro passo é verificar os avisos e 
as restrições de viagem. Isso traz 
alertas sobre quaisquer surtos de 
doenças ou precauções de segu-
rança adicionais.
3) Dependendo do destino, a 
caderneta de vacinação precisa 
estar em dia.
4) Se for usar apenas a mala de 
mão, certifique-se de que ela te-
nha tudo o que você pode pre-
cisar a bordo: medicamentos, 
formulários de identificação e 
documentos de viagem.
5) Mantenha-se hidratado. 
Muitos aeroportos possuem 
pontos de hidratação. Leve uma 
garrafa vazia para abastecê-la 
sempre que preciso.
6) Leve consigo os medicamen-
tos receitados pelo seu médico em 
quantidade suficiente para toda a 
viagem. Assim, estará preparado 
caso sua bagagem seja extraviada. 
Pense em ter um pouco mais para 
o caso de o seu retorno atrasar.
7) Se tiver alguma condição 
crônica, leve na sua carteira ou 
identifique no celular (como 
contato favorito) o nome e o nú-
mero do seu médico para casos 
de emergência. Vale levar um re-
sumo do seu histórico médico e 
ter uma pessoa de confiança para 
acessar o seu último check-up.
8) Antes de voar, coma de for-

ma saudável e mantenha-se hi-
dratado. Alimentos nutritivos 
em um aeroporto podem ser 
difíceis de encontrar e os voos 
podem ser longos ou atrasar. 
Previna-se.
9) A pressão do ar no avião 
pode mudar durante o voo. Ela 
é maior durante a decolagem 
e o pouso. Nessa hora, mascar 
chiclete ou comer algo ou beber 
água ajuda a prevenir a dor de 
ouvido. Se estiver viajando com 
um bebê, experimente alimentá-
-lo ou usar chupeta para estimu-
lar a deglutição.
10) Passageiros fumantes, grávi-
das, acima do peso ou que pas-
saram recentemente por uma ci-
rurgia ou têm doenças cardíacas 
ou câncer correm maior risco de 
coágulos sanguíneos ou trom-
bose durante o voo. Converse 
com o seu médico a respeito dos 
cuidados que deve tomar. As 
sugestões geralmente incluem o 
uso de roupas confortáveis, bem 
como meias de compressão. Le-
vante-se uma vez a cada hora de 
voo para caminhar ou relaxar os 
músculos, se puder. Se isso não 
for uma opção, pode exercitar 
os músculos enquanto sentado. 
Informe-se com seu médico se 
deve tomar aspirina ou um anti-
coagulante antes de voar.
11) Voar em grandes altitudes 
deixa o ambiente a bordo mui-
to seco. Por isso é importante 
se manter hidratado com água. 
Evite bebidas com cafeína ou 
álcool, que aumentam a desi-
dratação.
12) Depois da viagem, se for 
para o exterior, terá que lidar 
com o jet lag, quando o relógio 
biológico do corpo fica fora de 
sincronia. Para reduzir os efei-
tos do cansaço e a dificuldade 
de concentração, ajuste-se ao 
novo fuso horário seguindo 
os horários locais de dormir 
e comer o mais rapidamente 
possível. Descanse e evite beber 
álcool. Coma de forma equili-
brada, sem excesso e tente pra-
ticar algum exercício leve.

Dra. Priscilla Caetano
Gerente médica da 
Med Rio Check-up

Kenny Eliason/Unsplash

Siga o checklist para aproveitar ainda mais a viagem.

Saúde a bordo: 12 
orientações na hora (e 
depois) de viajar de avião

Ceará lança 
grupo de 
trabalho 
contra 
LGBTfobia 
nos estádios

Por Murilo Adjuto e Mia Andrade

Representantes de torcidas 
organizadas e dos principais 
clubes de futebol do Ceará, jun-
tamente com membros de secre-
tarias estaduais e entidades da so-
ciedade civil, lançaram o Grupo 
de Trabalho de Enfrentamento à 
LGBTfobia nos Estádios. A ini-
ciativa visa garantir a segurança e 
a inclusão nos ambientes esporti-
vos do estado.

O movimento, lançado em 
maio e apoiado por 22 insti-
tuições governamentais, busca 
combater a discriminação nos 
estádios e promover um ambien-
te acolhedor para todos os torce-
dores e profissionais do futebol, 
o esporte mais popular do Brasil.

O Grupo de Trabalho será 
co-presidido por Mitchelle 
Meira, titular da Secretaria da 
Diversidade (Sediv), e Rogério 
Pinheiro, titular da Secreta-
ria do Esporte (Sesporte). O 
objetivo principal do grupo é 
transformar os estádios cearen-
ses em espaços onde a diversi-
dade é respeitada e celebrada. 
Para isso, serão desenvolvidas 
ações estratégicas, incluindo a 
implementação de programas 
educativos para torcedores, 
funcionários dos estádios e 
profissionais do esporte.

Prevenção
Ao Correio da Manhã, a de-

fensora pública, Flávia Albaine 
afirma que a criação do grupo de 
trabalho trará um impacto po-
sitivo tanto para a comunidade 
LGBT quanto para a popula-
ção, tendo em vista que o Brasil 
segue sendo um dos países que 
mais mata pessoas da comuni-
dade. Segundo dados divulga-
dos pela ONG, Grupo Gay da 
Bahia (GGB), o país registrou 
cerca de 257 mortes de pessoas 
LGBTQIA+.

“A criação desse grupo de tra-
balho de enfrentamento LGBT-
fobia em estádios é muito impor-
tante. E o futebol, o esporte, ele 
tem como objetivo exatamente 
trazer a união, trazer a parceria, 
trazer o respeito à diversidade. 
Quando ocorrem casos de ho-
mofobia nos estádios de futebol, 

Iniciativa une clubes de futebol, 
torcidas organizadas e entidades 
governamentais para promover 
inclusão e segurança nos jogos

Divulgação

A torcedora do Ceará acredi-
ta que para que os crimes de ho-
mofobia sejam evitados, é preciso 
que haja penalização e conscienti-
zação aos torcedores. “Os clubes 
precisam priorizar, inicialmente, 
as questões de punição direciona-
das aos times, pois acredito que os 
torcedores só levam a sério quan-
do isso afeta diretamente seu pró-
prio time. Portanto, não adianta 
punir alguns clubes com questões 
relacionadas à pontuação e classi-
ficação, enquanto outros escapam 
impunes. O estádio é cercado por 
câmeras, o que permite a identi-
ficação das pessoas presentes, e é 
preciso tratar isso como crime e 
efetuar as penalizações devidas 
nesse sentido”, opina.

A brasiliense Danielle dos 
Santos, torcedora do São Paulo 
Futebol Clube, descreve como os 
incidentes de lesbofobia impacta-
ram sua paixão pelo futebol e sua 
disposição de frequentar estádios 
e eventos esportivos. Segundo 
ela, “Cada dia se torna um pouco 
mais difícil. Já faz mais de 5 me-
ses desde que parei de frequentar 
a casa da torcida organizada onde 
eu ia em todos os jogos. Até hoje, 
me sinto completamente descon-
fortável, especialmente com os 
gritos de guerra que são levados 
tão a sério pelas torcidas e que ex-
pressam plenamente a homofo-
bia e a transfobia. Digo ‘até hoje’ 
porque, depois de frequentar 
tanto tempo, você meio que se 
acostuma com essas hostilidades, 
quase se anestesia.”

“Acredito que hoje as insti-
tuições esportivas já começaram 
a ‘lutar’ pela causa com algumas 
campanhas que são adotadas 
pelos clubes em meses de vi-
sibilidade, por exemplo. Isso 
de longe já é um grande passo 
e que deixa um pouco mais de 
conforto pra nós torcedores que 
sofremos nesse cenário. Ainda 
sim, nos estádios o ambiente 
está longe de ser seguro.”

Para ela, a criação de grupos 
de trabalho e ações para cons-
cientização e educação são uma 
opção. “Programas representa-
dos por pessoas LGBTQIA+, 
bancas de conscientização den-
tro e fora dos estádios, tudo isso 
é um começo”.

na verdade estamos distorcendo 
o objetivo do esporte, que é agre-
gar e unir”, explica.

Para ela, é urgente combater 
eficazmente atos de homofobia 
nos ambientes esportivos, bus-
cando punições mais rigorosas 
que garantam a segurança da 
comunidade durante as práticas 
esportivas. “A prevenção ocorre 
por meio da conscientização e da 
educação em direitos. Portanto, 
realizar campanhas informativas 
é fundamental para promover 
um debate saudável e relevante, 
sensibilizando as pessoas sobre 
essas questões e alertando para 
a sua ocorrência, a fim de evitar 
que aconteçam. Além disso, é 
crucial atuar na punição: se ocor-
rerem casos, é essencial que haja 
uma punição adequada para os 
responsáveis pela violência, ga-
rantindo que sejam devidamente 
responsabilizados”.

Torcida
Segundo a torcedora do Cea-

rá Sporting Club, Jéssica Miran-
da, estudante de Ciências Sociais 
na Universidade Estadual do 
Ceará, ser uma mulher que faz 
parte da comunidade LGBT-
QIA+ e frequentar estádios de 
futebol nem sempre é uma tarefa 

fácil. “Como torcedora LGBT 
nos estádios, considero que o 
primeiro alerta é pela minha 
condição de mulher e torcedo-
ra. Na maioria dos jogos em que 
não estou com minha namorada, 
estou acompanhada por familia-
res ou amigos destes, às vezes até 
por pessoas desconhecidas que 
compõem o grupo. Tenho cer-
teza de que muitas situações que 
não ocorreram comigo foram 
influenciadas por essas compa-
nhias, não porque o ambiente 
seja necessariamente seguro para 
uma mulher estar”.

Jéssica afirma que assistir 
aos jogos de futebol com a na-
morada as coloca em posição 
de alerta. “Socialmente, não 
sou percebida fisicamente como 
LGBT, então muitas vezes sou 
considerada ‘passável’, o que 
implica que não pareço LGBT 
à primeira vista. Quando estou 
com minha namorada, o estado 
de alerta é constante. Primeiro, 
porque somos mulheres, e se-
gundo, por sermos um casal que 
não se reprime; expressamos 
afeto livremente, como dar as 
mãos ou trocar carinhos, coisas 
que casais heterossexuais podem 
e devem fazer, incluindo come-
morar um simples gol.”

Parceria entre clubes, 
torcidas organizadas 

e governo visa 
garantir segurança e 

inclusão no futebol

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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A PF fez nesta quinta-feira 
(20) uma operação a partir das 
investigações sobre a venda de 
sentenças no TJSP. Estão sen-
do cumpridos 17 mandados de 
busca e apreensão. De acordo 
com a PF, um desembargador 
da área criminal recebia dinhei-
ro para dar sentenças favoráveis 
aos corruptores. As investiga-
ções mostram que os investiga-
dos chamavam os plantões do 
magistrado de dia de “churras-
co”, por isso, a operação foi cha-
mada de Churrascada. A opera-
ção tramita no STJ, sendo um 
desdobramento da  Operação 
Contágio, lançada em 2021, 
também pela Polícia Federal, 
contra o desvio de verbas públi-
cas na área da saúde.

Com o objetivo de promover 
o uso eficiente, racional e sustentá-
vel da energia, a Cemig realiza, em 
várias cidades mineiras, o projeto 
itinerante de troca de lâmpadas 
para seus clientes residenciais. 
Entre janeiro e maio deste ano, a 
Companhia substituiu mais de 
45 mil lâmpadas antigas por ou-
tras mais modernas de tecnologia 
LED, em 30 cidades do estado, 
beneficiando mais de 7 mil insta-
lações consumidoras. O investi-
mento foi de cerca de R$1,1 mi-
lhão. A inciativa faz parte do PEE 
da Cemig, regulado pela Aneel, 
e permite que os clientes residen-
ciais substituam, de forma gratui-
ta, até sete lâmpadas nos postos de 
troca instalados pela companhia 
em espaços públicos das cidades.

Boas práticas do sistema 
prisional capixaba já podem 
ser inscritas no Prêmio Huma-
niza Ciclo 2024. A Sejus pu-
blicou nesta quinta-feira (20), 
no Diário Oficial do Estado, 
a portaria que regulamenta a 
premiação. As inscrições têm 
início nesta quinta-feira (20) 
e seguem até o próximo dia 21 
de julho.  As instruções sobre 
como se inscrever podem ser 
consultadas no site da Sejus. 
O Prêmio Humaniza foi idea-
lizado e concretizado por meio 
do Programa de Humanização 
na Gestão Penitenciária, com 
o objetivo de reconhecer os 
servidores que trabalham para 
transformar e humanizar o sis-
tema prisional capixaba.

Polícia Federal 
faz operação 
contra venda 
de sentenças

Cemig troca 
mais de 45 mil 
lâmpadas de 
clientes

Inscrições 
para o Prêmio 
Humaniza 
Ciclo 2024

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

Nos cinco primeiros me-
ses do ano, de janeiro a maio de 
2024, a produção de aço bruto 
no Rio acumula 3,5 milhões de 
toneladas, um aumento de 2,6% 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em maio, 
o estado produziu 698 mil tone-
ladas de aço, respondendo por 
27% da produção total do país. 
Os dados são do Instituto Aço 
Brasil. “A indústria siderúrgica 
exerce um papel relevante no de-
senvolvimento econômico, tanto 
do estado quanto do país. Man-
tém a economia em movimento, 
gera empregos, investimentos, 
fornece insumos para diversos 
outros setores, e contribui para o 
comércio exterior”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

3,5 mi de 
toneladas nos 
cinco primeiros 
meses

RIO DE JANEIRO

Minas acompanha 
lançamento do 
1º ônibus elétrico

Reafirmando o compro-
misso do Governo de Minas 
com uma economia mais ver-
de e sustentável, o governador 
Romeu Zema acompanhou o 
lançamento do ônibus elétrico 
movido à bateria de íons de lítio 
com nióbio, uso inédito na in-
dústria automotiva mundial. O 
protótipo foi apresentado nesta 
quarta-feira (19/6), em Araxá, 
no Alto Paranaíba. O anúncio 
foi feito pela CBMM, em parce-
ria com a Toshiba e Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

Uma das grandes vantagens 
do veículo desse tipo de tecnolo-
gia é permitir uma recarga ultrar-
rápida, em que se pode atingir a 
autonomia máxima com apenas 
dez minutos. Além disso, essa 
bateria garante mais segurança 
e vida útil que pode ser até três 
vezes superior em comparação 

às baterias convencionais. Du-
rante a solenidade, o governador 
de Minas Gerais destacou a im-
portância do lançamento para 
a cidade e para o estado. Romeu 
Zema salientou todo o trabalho 
inovador que Minas realiza para 
bucar, cada vez mais, uma energia 
limpa para os mineiros. “Como 
governador, é uma satisfação ver 
esse lançamento. Essa tecnologia 
nova vai criar grandes oportu-
nidades para a cidade e o estado, 
principalmente pela transição 
energética. Na minha gestão, vale 
lembrar, fomos o primeiro estado 
do hemisfério Sul a assinar o com-
promisso Race to Zero com o go-
verno do Reino Unido”, disse. O 
secretário de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Sede-MG), 
Fernando Passalio, reafirmou o 
compromisso do governo com 
quem quer investir e desenvolver 

energia limpa em Minas Gerais. 
“Para nós, é uma honra enorme 
poder ter em nosso estado esse 
lançamento tão importante e que 
orgulha muito nossos mineiros. 
Somos um estado que acolhe e 
faz de tudo para gerar o melhor 
ambiente de negócios possível 
para quem quiser investir e gerar 
emprego aqui Minas”, declarou. 

Sobre o ônibus

Configurado sobre um chassi 
de 18 toneladas, o protótipo de 
ônibus tem autonomia estima-
da em 60 quilômetros, com um 

tempo de recarga de dez minutos 
em pantógrafo de 300 kilowatts 
(kW). Está equipado com qua-
tro packs de baterias de lítio com 
ânodo contendo nióbio, cada um 
deles com capacidade útil de até 
30 kilowatts-hora (kWh). Entre 
as vantagens deste sistema, a estru-
tura do ânodo de NTO permite 
suportar a recarga ultrarrápida e 
possibilita operação em tempera-
turas mais amenas, o que aumenta 
a vida útil da bateria, a segurança e 
gera uma redução no consumo de 
energia pela menor demanda por 
arrefecimento do sistema.

Gil Leonardi / Imprensa MG

Protótipo dispõe de recarga ultrarrápida e reforça atuação

CORREIO SUDESTE

Recuperação judicial do Grupo Light

Bibliotecas de SP têm até 30/07

Creches e escolas de SP

Trilhas de Futuro em Minas

Funses 1 investe R$ 3 milhões

Com menos de um milíme-
tro de chuva em junho, São 
Paulo tem tempo seco há 
22 dias. Esse número signi-
fica meio por cento da mé-
dia de chuva prevista para 
o mês, que é de quase 50 
milímetros. A informação é 
do CGE  que iniciou as me-
dições em 1995. Para com-
plicar, os meteorologistas 
apontam que a secura ain-
da vai continuar atingindo 
a cidade. É que uma massa 
de ar seco permanece es-
tacionada sobre boa parte 
da região central do Brasil. 
Essa condição inibe a for-
mação de nuvens. De acor-

do com previsão do Clima-
tempo, o tempo seco deve 
permanecer nos próximos 
15 dias, com máximas que 
devem chegar a 31 graus 
na próxima segunda-fei-
ra (24). Por causa da baixa 
umidade relativa do ar, que 
vai variar de 20% a 30%, o 
Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) publicou 
um alerta: o tempo seco 
pode provocar problemas 
de saúde como garganta 
irritada, sangramento na-
sal, doenças respiratórias, 
como rinite, asma, dor de 
cabeça, sensação de areia 
nos olhos e pele ressecada.

A Justiça do Rio homolo-
gou o plano de recupera-
ção judicial do Grupo Light, 
aprovado pela Assembleia 
Geral de Credores no dia 
29 de maio, com 99,41% 
dos votos favoráveis.  A dí-
vida total da concessioná-
ria de energia supera R$ 11 
bilhões. Na decisão, o juiz 
Luiz Alberto Carvalho Alves, 
titular da Terceira Vara Em-

presarial do Rio, demons-
trou confiança na recupe-
ração do grupo a partir da 
aprovação do plano pelos 
credores. Composto pelas 
empresas Light S/A, Light 
Serviços de Eletricidade 
S.A., Light Energia S.A. e 
Lajes Energia S.A., o grupo 
estava em processamento 
judicial desde maio do ano 
passado.

São Paulo, por meio da Se-
cretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas, 
estendeu o prazo de atua-
lização cadastral das biblio-
tecas e salas de leitura no 
SisEB até o dia 30 de junho. 
Os dados coletados alimen-
tam a formulação de políti-
cas públicas eficazes. Com 
informações precisas, o 
programa direciona recur-

sos e ações de acordo com 
as necessidades das insti-
tuições. O preenchimento 
e envio completo do ques-
tionário são critérios de se-
leção para todas as ações 
do sistema. O responsável 
pela biblioteca/sala de leitu-
ra poderá solicitar um kit de 
livros, com 150 exemplares, 
semestralmente, através da 
loja virtual.

O governador Tarcísio de 
Freitas autorizou nesta 
quinta-feira (20) a assina-
tura de novos convênios 
com 189 municípios para 
aumentar o número de va-
gas em creches e escolas 
e melhorar os ambientes 
das unidades de ensino 
em diversas regiões admi-
nistrativas de São Paulo. Os 
investimentos somam R$ 

150 milhões e serão apli-
cados na construção, am-
pliação, reformas e com-
pra de equipamentos para 
uso das instituições de 
educação da rede públi-
ca. A cerimônia no Palácio 
dos Bandeirantes reuniu 
o secretário executivo, Vi-
nicius Neiva, o presidente 
da ALESP, André do Prado, 
entre outros.

O governador Romeu 
Zema se encontrou com 
estudantes do Trilhas de 
Futuro em Capinópo-
lis, no Triângulo Mineiro, 
nesta quinta-feira (20/6). 
Ele esteve com alunos 
do maior programa de 
capacitação profissional 
já criado pelo Governo 
de Minas da cidade e de 

Ituiutaba. Capinópolis, 
que já formou 109 alunos, 
sendo 59 de Técnico em 
Enfermagem e 50 Técni-
co em Segurança do Tra-
balho, atualmente, conta 
com mais de 230 alunos 
que estão estudando nes-
ses mesmos cursos com a 
previsão de se formarem 
já em agosto deste ano.

O Funses 1, criado com re-
cursos do Fundo Soberano 
do Espírito Santo e que tem 
a Quartzo Capital, resultado 
da fusão entre TM3 Capital 
e CTM Investimentos, como 
gestora, segue impulsio-
nando empresas do Brasil. 
Com um investimento total 
de R$ 3 milhões, cinco no-
vas startups de tecnologia 

receberam aporte finan-
ceiro do fundo: Conducco, 
Global Touch, MVGI, Taxly e 
Twiggy. Os representantes 
das startups e membros 
do Governo do Estado do 
Espírito Santo, Quartzo e 
Bandes, participaram da 
cerimônia conclusão do 
processo de aceleração das 
empresas.

Rogério Cassimiro/MTUR

Secura deve permanecer durante os próximos 15 dias

São Paulo tem o mês de 
junho mais seco em 29 anos

Parque Nacional do Itatiaia 
atingido por incêndio

O incêndio do Parque Na-
cional do Itatiaia (PNI), que 
que começou na última sexta-
-feira (14) já atingiu uma área 
de 300 hectares. A estimativa 
anterior foi de 200 hectares 
atingidos, mas, segundo o ges-
tor do parque, Felipe Mendon-
ça, a nova avaliação não signifi-
ca aumento da área queimada. 
O que ocorreu é que foi possível 
fazer uma análise mais apurada 
dos dados de mapeamento e 
avaliação de imagens, o que não 
tinha ocorrido até agora. “Até 
então, não tínhamos os meios 
eficientes para medir. Não quer 

dizer que ampliou a área. É que 
agora as imagens de satélite es-
tão mostrando que, na verdade, 
estamos falando de uma área 
afetada de 300 hectares. Mas 
não quer dizer que aumenta-
ram 100 hectares de ontem 
para hoje. É só uma questão de 
medição, de uma aferição um 
pouco mais precisa”, revelou o 
gestor, em entrevista à Agência 
Brasil. “Fizemos uma atualiza-
ção com relação ao perímetro 
da área afetada pelo incêndio a 
partir de imagens de satélites do 
dia 19 de junho. Os 200 hecta-
res foram estimados durante a 

operação, com informações de 
campo dos locais, sem medição, 
e 300 hectares é uma medição 
mais precisa. Essas imagens só 
saem a cada 5 dias, a outra era 
do dia 14, antes do início do in-
cêndio”, completou.

 De acordo com o gestor, 
nesta quinta-feira (20), 25 
brigadistas do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) es-
tão no local fazendo o trabalho 
de rescaldo, principalmente, 

na Parte Alta onde o fogo co-
meçou e é uma região de difícil 
acesso. “A área incendiada não 
ampliou, mas é um fogo persis-
tente que, se a gente deixar se 
extinguir sozinho, pode ganhar 
corpo e avançar dependendo 
do vento”, disse. “Estamos em 
trabalho de rescaldo de toda a 
área queimada para que o fogo 
não volte. No momento, temos 
pontos ativos nas áreas de en-
costa de difícil acesso. Este é o 
nosso cenário atual”, informou. 

Além disso, os brigadistas 
estão abrindo aceiros. Eles re-
tiram a vegetação e cavam valas 
de 5 a 7 metros para o fogo não 
avançar naquela área. Felipe 
Mendonça informou que o mé-
todo é aplicado como forma de 
prevenção para evitar que pos-
sa haver propagação de algum 
ponto de calor. “Essa é uma 
medida de prevenção para o 
incêndio não se alastrar e pode 
ser tomada antes da chegada do 
fogo. Nós temos vários aceiros 
no parque, mas quando está 
no combate, e o fogo passou, 
aí se faz uma linha de defesa, 
limpando a área para o fogo 
não passar dali. É uma proteção 
mesmo.” O uso de sopradores 
pelos brigadistas tem sido um 
auxílio fundamental no com-
bate. “Isso tem um papel muito 
importante, porque contribui 
para apagar o fogo”

Avaliação é feita após análise mais apurada de dados
Divulgação

Estimativa é que incêndio atingiu 300 hectares
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No Connect Week, o go-
vernador Carlos Massa Rati-
nho Junior formalizou hoje 
as Diretrizes para Adoção da 
Inteligência Artificial na Admi-
nistração Pública Estadual. O 
documento destaca iniciativas 
existentes e futuras para melho-
rar serviços públicos e eficiên-
cia governamental.

O plano, que será parte 
de um anteprojeto legislativo, 
aborda questões éticas e de pro-
teção de dados, visando uma 
implementação responsável da 
IA. O uso da tecnologia prome-
te otimizar processos e serviços, 
conforme destacado pelo secre-
taria estadual do Planejamento 
e pelo Google Cloud na Améri-
ca Latina, Eduardo Lopes.

Nesta quinta-feira, 20, o 
governador Jorginho Mello 
formalizou a concessão do Mi-
rante da Serra do Rio do Ras-
tro, em Bom Jardim da Serra. 
A medida visa modernizar a in-
fraestrutura e serviços do local, 
famoso por suas vistas panorâ-
micas da região montanhosa. 
O projeto inclui investimentos 
privados para melhorias estru-
turais e potencialização do tu-
rismo na área.

O governo estadual, em parce-
ria com entidades locais, preparou 
o processo após consulta pública. 
A iniciativa busca atrair empresas 
especializadas em gestão turística 
para transformar o mirante em 
um ponto de visitação de desta-
que nacional e internacional.

A Polícia Civil de Viamão 
descobriu dois indivíduos liga-
dos a um grupo online usado 
por um pai de santo para divul-
gar pornografia infantil e or-
ganizar encontros sexuais com 
menores. Cleber Otavio Silva 
da Silva, de 45 anos, preso des-
de 5 de maio, é suspeito de abu-
sar de pelo menos 10 crianças e 
adolescentes de Viamão produ-
zindo e distribuindo conteúdo 
pornográfico.

Os acusados enfrentam cri-
mes como estupro de vulnerá-
vel e estão sob investigação da 
delegada Marina Dillenburg, 
que revelou o modus operan-
di de Silva ao se aproximar de 
crianças vulneráveis, buscando 
obter a guarda provisória delas.

Estado define 
diretrizes 
para uso de 
tecnologias IA

Estado assina 
decreto para 
concessão do 
mirante

Pai de santo e 
comparsas são 
investigados 
por pedofilia

PARANÁ SANTA CATARINA RIO GRANDE DO SUL

O Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) do Paraná 
alcançou R$ 197,8 bilhões em 
2023, conforme dados prelimi-
nares da Secretaria estadual da 
Agricultura e do Abastecimento. 
O montante representa um cresci-
mento nominal de 3% em relação 
ao ano anterior.

Segundo a economista Larissa 
Nahirny, coordenadora do De-
ral, o clima favorável beneficiou a 
produção agrícola, especialmente 
após desafios enfrentados na sa-
fra anterior. A pecuária liderou a 
formação do VBP, contribuindo 
com R$ 96,5 bilhões, enquanto a 
agricultura gerou R$ 92,1 bilhões, 
destacando-se a produção de soja, 
que alcançou recorde de 22,4 mi-
lhões de toneladas.

Produção 
agropecuária 
atinge R$ 197,8 
bi em 2023

PARANÁ

Alagamento em pista do aeroporto
O alagamento de parte da 

pista da Base Aérea de Canoas 
(RS) - que vem servindo de al-
ternativa ao Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho, de Porto 
Alegre – não trouxe impactos 
aos voos comerciais e militares 
que estão operando no local. 
Segundo a Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), houve acúmulo pon-
tual de água em local próximo à 
área de operações das aeronaves 
na pista de táxi da Base. Mesmo 
com esse acúmulo de água, a si-
tuação, no entanto, não causou 
prejuízos à segurança operacio-
nal das aeronaves civis e milita-
res, infomou em nota.

As imagens que circularam 
nessa quarta-feira (19) nas re-
des sociais mostraram parte da 
pista próxima a aeronaves co-
merciais com alagamentos, ge-
rando preocupações de que isso 
pudesse afetar a operação do ae-
roporto. Desde o início das for-
tes chuvas que castigaram o Rio 
Grande do Sul (RS) em maio, 
o principal aeroporto da capital 

está fechado e ainda sem data 
para o retorno das operações.

Nessa terça-feira (19), foi 
discutida a reabertura do ae-
roporto da capital gaúcha em 
reunião dos representantes da 
concessionária que adminis-
tra o Salgado Filho, a Fraport, 
com os ministros da Secretaria 
Extraordinária de Reconstru-
ção do RS, Paulo Pimenta, e da 
Casa Civil, Rui Costa.  

Segundo Pimenta, os repre-
sentantes da Fraport prome-
teram entregar, em quatro se-
manas, a análise completa para 
recuperação do Salgado Filho. 
Enquanto isso, os voos correm 
na Base Aérea de Canos há cer-
ca de 18 quilômetros do centro 
da capital. A Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) autori-
zou mais duas permissões para 
atuar na Base de Canoas. Com 

isso, serão mais 10 voos diários 
comerciais a partir da próxima 
semana.

Chuvas
Desde o último final de se-

mana, fortes chuvas têm caído 
no estado gaúcho, onde se re-
petiram, ainda que com menor 
intensidade, situações como as 
vividas em maio. Alagamentos, 
pessoas desalojadas e aumento 
dos níveis dos rios perturbaram 
novamente a vida de milhares 
de pessoas de municípios como 
Montenegro, Igrejinha, Lajea-
do e Eldorado do Sul.

Na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, áreas foram 
alagadas, trazendo angústia e 
preocupação aos moradores. 
Famílias que haviam regressado 
há poucos dias para suas casas, 
voltaram a ver a água entrar 
nas residências. Em Eldorado 
do Sul, mais de 5,4 mil pessoas 
tiveram que abandonar nova-
mente suas casas nessa quarta-
-feira (19).  

Divulgação

Acúmulo de água ocorreu próximo à área de operações

CORREIO SUL

Rio dos Sinos transborda

Policial civil é denunciada

PGE/SC debate estratégias

Aeroporto reabre após assalto

Programa Bombeiro Mirim

Mais 135 mil famílias do 

Rio Grande do Sul se-

rão contempladas com 

o Auxílio Reconstrução 

de R$ 5,1 mil do gover-

no federal. Medida pro-

visória publicada nesta 

quarta-feira (19) no Diá-

rio Oficial da União abriu 

crédito extraordinário de 

R$ 689,7 milhões para o 

Ministério da Integração 

e do Desenvolvimento 

Regional para a amplia-

ção do benefício. O Rio 

Grande do Sul enfrenta 

o pior desastre climáti-

co da sua história e vem 

trabalhando na recupe-

ração de estruturas após 

as enchentes que atingi-

ram o estado nos meses 

de abril e maio. Dos 497 

municípios gaúchos, 478 

foram afetados, uma po-

pulação de mais de 2,4 

milhões. Também houve 

177 mortes e 37 pessoas 

seguem desaparecidas, 

segundo a Defesa Civil 

estadual. Pago em par-

cela única de R$ 5,1 mil, 

o Auxílio Reconstrução 

pode ser usado livre-

mente, para comprar 

itens perdidos durante 

os alagamentos ou para 

reformar imóveis

O Rio dos Sinos trans-

bordou em Campo Bom, 

região dos Vales e Metro-

politana de Porto Alegre, 

entre a noite de quarta-

-feira (19) e esta quinta-

-feira (20). A água inun-

dou ruas e invadiu casas 

após ultrapassar a cota de 

inundação de 7,20 metros 

estabelecida pela prefei-

tura. As fortes chuvas na 

região desde o início da 

semana são apontadas 

como a causa do trans-

bordamento. Dezenas de 

famílias precisaram deixar 

suas casas, com a prefei-

tura utilizando retroesca-

vadeiras para auxiliar nos 

resgates. A Defesa Civil 

está contabilizando o nú-

mero exato de desaloja-

dos e desabrigados.

Uma escrivã da Delega-

cia de Delitos de Trânsito 

(Dedetran) de Curitiba foi 

denunciada pelo Minis-

tério Público do Paraná 

(MP-PR) por comercializar 

login e senha de um siste-

ma nacional de Seguran-

ça Pública. Segundo in-

vestigações, ela recebeu 

R$ 20.975,00 em várias 

parcelas entre outubro de 

2021 e junho de 2022. A 

Justiça aceitou a denún-

cia nesta quarta-feira (19), 

tornando a servidora ré 

por associação criminosa, 

corrupção passiva e vio-

lação de sigilo funcional. 

Ela está suspensa do car-

go público e proibida de 

acessar sistemas policiais 

enquanto aguarda julga-

mento.

A Corregedoria-Geral da 

Procuradoria-Geral do Es-

tado (PGE) realizou, nesta 

quarta-feira (19), sua se-

gunda reunião de trabalho 

com assistentes jurídicos. 

Cerca de 50 profissionais 
discutiram estratégias 

para lidar com a alta de-

manda de processos, que 

chega a 1,2 milhão. Uma 

das saídas pensadas para a 

carga de trabalho na PGE/

SC, de acordo com o pro-

curador-geral adjunto para 

Assuntos Jurídicos, André 

Uba, é aproveitar o conhe-

cimento técnico dos 104 

assistentes jurídicos que 

hoje servem à Procurado-

ria para solucionar uma 

parte das demandas, au-

mentando a eficiência da 
instituição.

O Aeroporto Hugo Can-

tergiani, em Caxias do Sul, 

reabriu suas operações no 

fim da manhã desta quin-

ta-feira (20), após ficar fe-

chado para perícia devido 

a um assalto a um carro-

-forte ocorrido na noite 

de quarta-feira (19). Crimi-

nosos armados com fuzis 

e disfarçados de policiais 

tentaram roubar uma car-

ga de dinheiro que chega-

ra ao terminal. Um policial 

militar morreu durante 

confronto com os assaltan-

tes, que fugiram para uma 

área de matagal. A Polícia 

Federal determinou o fe-

chamento dos acessos ao 

aeroporto, mas confirmou 
os voos da tarde.

A escola estadual Célia Co-

elho Cruz de Tubarão foi 

selecionada para lançar o 

Programa Bombeiro Mi-

rim na cidade. A formatura 

da primeira turma, com-

posta por 47 estudantes 

do 4º ano do Ensino Fun-

damental, ocorreu nesta 

terça-feira, 18. Desde maio, 

os alunos receberam ins-

truções sobre serviços de 

emergência e prevenção 
de acidentes, em colabora-

ção com o Corpo de Bom-

beiros e professores. A se-

cretaria adjunta de Estado 

da Educação enalteceu a 

experiência e explicou que 
o objetivo é ampliar a par-

ticipação das escolas esta-

duais no programa.

Divulgação

Governo abriu crédito extraordinário de R$ 689,7 mi

Mais 135 mil famílias gaúchas 
receberão auxílio de R$ 5,1 mil

Moradores do RS podem se 
inscrever no Enem até sexta

As inscrições do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2024 seguem abertas até esta sex-
ta-feira (21) exclusivamente para 
os moradores do Rio Grande do 
Sul, devido a situação de calami-
dade pública que atingiu o estado, 
em maio. Desde domingo (16), as 
inscrições foram reabertas online 
e devem ser feitas por meio da Pá-
gina do Participante, com o login 
único no portal do governo fede-
ral do Gov.br. O participante que 
esquecer a senha cadastrada terá a 
opção de recuperá-la no mesmo 
site. Além de se inscrever, os parti-
cipantes também podem solicitar 
tratamento pelo nome social (se 
for o caso) e atendimento especia-
lizado, com recursos de acessibi-
lidade às pessoas com deficiência 
(PcD). No período regular de 
inscrição, que terminou na sexta-
-feira (14), o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) registrou 
mais de 259 mil inscrições de can-
didatos do Rio Grande do Sul.

Isenção
Todos os moradores do Rio 

Grande do Sul têm direito a fazer 
a prova gratuitamente, porque 
o governo federal isentou este 
público do pagamento da taxa 
de inscrição de R$ 85, devido às 
enchentes. Porém, o Ministério 
da Educação (MEC) e o Inep 
alertam que a isenção da taxa não 

garante a participação no Enem 
2024. Os moradores do Rio 
Grande do Sul interessados de-
vem fazer a inscrição online para 
confirmar a presença nos dois dias 
de provas do exame.

Datas
As provas objetivas e a reda-

ção serão aplicadas em todos os 
estados e no Distrito Federal nos 
dois primeiros domingos de no-
vembro, dias 3 e 10. O Ministério 
da Educação, no entanto, avalia 
a necessidade de aplicação das 
provas no Rio Grande do Sul em 
uma nova data. O edital do Enem 

2024 determinou que, no primei-
ro dia de provas, serão aplicadas as 
de linguagens, ciências humanas 
e suas tecnologias, além da reda-
ção. E o participante responderá 
a questões da prova de língua es-
trangeira (inglês ou espanhol) es-
colhida na inscrição. A aplicação 
terá 5 horas e 30 minutos de dura-
ção. No segundo e último dia do 
Enem, serão aplicadas as provas de 
ciências da natureza e suas tecno-
logias e matemática. A aplicação 
terá 5 horas de duração.

Enem
Criado em 1998, o Enem ava-

lia o nível de conhecimento dos 
estudantes no fim do terceiro ano 
do ensino médio, que correspon-
de ao fim da educação básica no 
Brasil. O Enem é considerado a 
principal forma de conseguir uma 
vaga em uma instituição de ensi-
no superior, como universidades 
(públicas e privadas), faculdades 
e institutos federais, por meio 
do Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), de bolsa de estudo pelo 
Programa Universidade para To-
dos (Prouni); ou de financiamen-
to da graduação pelo Fundo de 
Financiamento ao Estudante do 
Ensino Superior (Fies).

Provas serão aplicadas em 3 e 10 de novembro nos estados e DF
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Estudantes do RS terão mais prazo para se inscrever nas provas



16 Sexta-feira, 21 a domingo, 23 de Junho de 2024

Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.
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